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2 OplDUlo Campus 

ESPAço 

Campus atrás de artigos 
ARedaçAo 

o Campus vai mudar junto 
com a UnB. Dentre as Inova­
ções que a Redação Irá Im­
plantar já para os próximos 
números. está a criação de 
um caderno especial. cujo ob­
jetivo é o de coloborar para a 
divulgação da produção inte­
lectual da UnB. Este caderno 
deverá se constituir basica­
mente de artigos assinados. 
divulgando internamente o 
pensamento gerado nas di­
versas áreas e auxiliando na 
propagação deste pensamen­
to para além das fronteiras 
da UnB. fazendo com que ele 
chegue nas demais Universi­
dades. centros de pesquisa. 
órgão governamentais e Insti­
tuições diversas. 

A idéia matriz existente por 
detrás do projeto é a de que o 
jornal coopere. dentro de 
suas possibilidades. com o es-

forço que a comunidade está 
empreendendo para elevar o 
nível da qualidade de nossas 
atividades acadêmicas. Além 
disto. espera-se. com subpro­
duto. que se complemente e 
aprofunde a formação dos 
alunos de jornalismo. e ao 
mesmo tempo em que o 
Campus passa a prestar um 
melhor serviço à cumunlda­
de. Este projeto faz parte. 
ainda. de uma proposta 
maior de abrir com o Campus 
mais amplamente para o pú-
blico. Conforme o leitor pode­
rá notar na página 4 destina­
da aos assuntos da UnB. o jor­
nal estará criando duas colu­
nas. Uma com o objetivo de 
estabelecer o diálogo direto 
da comunidade com a admi­
nistração. e outra que visa a 
veicular as denúncias que 
professores. alunos e funclo-

narios achem Importante fa­
zer. de forma direta. neste 
momento de reconstrução da 
Universidade. E nesta página 
2. vinculada à Edltorla de 
Opinião. o jornal Irá Inaugu­
rar. ainda. uma seção de car­
tas dos leitores. que começa­
rá a funcionar assim que as 
correspondências chegarem 
à redação. 

A Redação espera começar 
a receber. também a partir 
de agora os artigos escritos 
para o caderno especial. Para 
que a proposta de abertura do 
Campus à comunidade possa 
dar certo, é preciso que ela se 
mobilize e ocupe o seu espaço 
no jornal. Da mesma forma 
que ocupou o seu espaço na 
administração da UnB. O 
Campus tem certeza de que a 
comunidade. como sempre 
fez, saberá atender a mais es­
te apelo de participação. 

Histórias da UnB 
Vejam só as últimas "ursadas" 

do Departamento de Comunica­
ção. Uma colega nossa se matri­
culou numa turma. que abriu no 
primeiro dia de aula. Só que a re­
ferida turma foi cancelada na 
terça-feira. ou seja um dia depois 
de ter sido oferecida no reajuste. 
Enquanto isso. um outro aluno foi 
matriculado na mesma matéria 
duas vezes. E a gente ainda re­
clama por falta de vagas. Que In­
justiça! Outro episódio: oito alu­
nos foram matriculados em uma 
turma Inexistentes. O que aconte­
ceu é que a turma oferecida na 
matrícula foi cancelada. sem que 

os alunos tivessem sido avisados. 
E pelo visto. nem o computador 
sabia disto! Não bastando. al­
guns professores mudam o horá­
rio de suas turmas aleatoriamen­
te. alegando "trabalhos com tur­
mas conjuntas" . E depois ainda 
reclamam dos choques de horá­
rio. Além dos problemas novos. 
tem muita coisa velha. Por exem­
plo. os pedidos de matriculas con­
tinuam a ser recusados na etapa 
"única". e logo em seguida é ofe­
recida vaga na mesma turma du­
rante o reajuste. E ai Universida­
de? Toma jeito .. . (CllludJo Fer­
reira e Joyce Russl) 

~_EIO ______________________ __ 

A imprensa e os jetons 
Pe(r)dido 

/ "--::. 

--

ClAudio Ferreira 

A última novidade do pais 
chama-se "jeton". Além do salá­
rio normal. e de uma série de 
mordomias. deputados e senado­
res ganham uma comissão toda 
vez que é aberta uma sessão no 
Congresso. Só que essa "comis­
são" colabora com dois terços 
dos vencimentos de cada parla­
mentar. E o mais grave: eles não 
precisam estar presentes na ses­
são. Que ótimo. não? 

Os líderes do Congresso. no en­
tanto. acusam a Imprensa de ten­
tar desmoralizar o Legislativo. 
pondo a públlco o escândalo dos 
jetons. Junto com o caso. muita 
coisa tem sido levantada a res­
peito do Congresso. Jornais e re­
vistas falam de projetos Inúteis. 
de gastos desnecessários. e das 

Escorregando 

nos esses 
Outro dIa. passando naquela 

calçada entre O CONIC e o Con­
junto Nacional, recebi um panfle­
to assinado por uma série de enti­
dades. convocando para a abertu­
ra de um comitê pró-partlclpação 
popular na Constituinte. Tudo 
muito bonito. se justamente o 
"slogan" do troço não viesse em 
destaque escrito assim: " Consti­
tuinte sem povo não trás nada de 
novo". A julgar por ai. está certo 
o cara que disse que o Brasil é um 
Imenso erro de português. (Ru­
dolloLago) 

de Matrícula 
Procura-se um formulário de 

pedido de matricula cujo desapa­
recimento deixou seu dono em 
maus lençóis. A última vez em 
que foi visto estava entrando em 
um barzinho da Ala Norte. "Urna 
de Ceublnho". Não se sabe se de­
sapareceu neste local ou em algu­
ma ruazinha suja. escura e buro­
crática. Caso seja encontrado. 
pede-se encaminhá-lo ao Depar­
tamento de Comunicação. onde 
prestará depoimento e. se for o 
caso. responderá pelas conse­
qüênCias legais do ato. Qualquer 
Informação de maior Importãn­
cia será recompensada em 
ORVNs <Ocorrências no Reajus­
te Vinculado de Matrícula>. (Luiz 
Antônio Gomes) 

pilhas de projetos à espera de C 
aprovação. Mas é muita ingenul- ______ amp~" .. !! 
dade pensar na Imprensa como /' ' ...,~~.------_ 
"desmorallzadora" do Congresso """I 
Nacional. Por que o próprio Con-
gresso não se moraliza? Por Que 
não se lembrar sempre que se es­
tá mexendo com dInheiro públi­
co? O povo está vendo multas 
mudanças. e está querendO multo 
mais. 

Não é a Imprensa a responsá­
vel por tantos escãndalos. Nas 
próximas eleições. a credibilida­
de dos políticos vai ser testada . • 
Coisas como os jetons é que aba­
lam esta credibilidade. A solução 
seria estender os jetons a todo 
mundo: o operário deve ganhar 
por tijolo (não) colocado: o jorna­
lista. por matéria (não) produzi­
da, e assim por diante. Traba­
lhar. antigamente. era uma obri­
gação. Hoje Isso é considerado 
uma vantagem. e quem traba­
lhar. além do salário. recebe um 
prêmiO So tem uma coisa. con­
gressi ta : vocês não fazem mais 
do qu a ua obrlgaçAo Normal­
ment. nem a obrigação . 

.Jornal-laboratório do Departa· 
mento de Comunlcaçlo da UnB 
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Não foi uma entrevista. co­
mo queríamos. O tempo do 
professor Cristóvam Buar­
que. Reitor da UnB. está cada 
vez mais escasso. Por isso. ti­
vemos uma conversa rápida e 
mformal. bem ao estilo do no­
vo Reitor. Logo na chegada 
notamo a vontade e paclen­
eia do professor em receber 
todo e discutir tudo que diz 
re peito a Cnlversldade. A or­
dem e o de afio são partici­
pação total da comumdade. 

Ape ar de não ter tido tem­
po suficiente para colocar as 
cOisas nos seus devidos luga-

Rubens Rebouças 

Democratização: 
desafio d Rei or 

res e começar a implementa- rios democráticos. e e neces­
ção das mudanças necessá- sário que os nomeados este­
rias. já se pode notar a nova jam empenhados na luta pela 
filosofia que ele pretende im- criação de uma nova Univer-
plantar. sidade. 

Com a ajuda e dedicação Com relação a escolha dos 
por parte. também. dos seus novos decanos. o Reitor de­
auxiliares, ja começaram so clarou que procurou pes oas 
prar novos ventos no campus. que tivessem comprometi­
"E neces aria a partiCipação mento com as novas meta da 
total. criticas. sugestões. en- instituição. que fossem com 
fim. tudo o que possa ajudar petentes e mspirassem a sua 
na mudança da UnB". Aos confiança. 
poucos as coisas vão se arru- Quanto a excessiva centra­
mando. Os auxilIares mais dl- clellzaçdque havia nos decana­
retos estão sendo escolhidos. tos. ele disse que a partir 
ou já foram. através de crIlé- Quanto a exceSSiva centra-

!ização que havia nos decana­
tos, ele disse que a partir de 
agora o trabalho será mais li­
vre, e o que Importa é traba­
lhar mesmo. A constatação 
pode ser feita nos diversos ór­
gãos, onde seus titulares es­
tão lutando multo para colo­
car os decanatos em sintonia 
com as mudanças neces á­
rias 

Nas administrações passa­
das houve alguns órgão que 
ficaram afastados das prinCi­
pais decisões tomadas dentro 
da Umversldade, é o caso do 
Conselho l'niversitárlo. que 
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segundo Cristóvam deverá se 
reunir mais frequentemente e 
pretende ser uma espécie de 
Congresso. 

Disposto a oferecer melho­
res condições de ensino, ele 
afirmou que em breve o De­
partamento de Comunicação 
vai receber novos profiSSio­
nais e novos eqUipamentos e 
está trabalhando para que o 
Campus tenha sua periOdici­
dade reduzida e maior núme­
ro de páginas. 

Os principais prOblemas 
encontrados na UnB foram a 
questão dos salários e falta de 
professores, Com relação a 
remuneração o professor 
Cristóvam conseguiu a apro­
vação do novo plano de car­
gos e salários, elaborado pelo 
seu antecessor e que necessi­
tava de uma urgente aprecia­
ção pelo MEC e a aprovação 
pelO CISE - Conselho Intermi­
nisterial de Salários e Empre­
gos. Sobre o segundo proble­
ma, por ser uma questão 
mais difícil, ele espera contar 
na Universidade com os ser­
viços de profissionais do pró­
priO GDF, e outros órgãos da 
Administração Federal. En­
tendimentos nesse sentido já 
estão em andamento. As re­
qUisições são necessárias em 
virtude da proibição de con­
tratação de novos professo­
res, estabelecido por decreto 
presidencial de 5 de julho des­
te ano. 

Perguntando sobre a Indi­
cação de representantes para 
a Biblioteca. Bandejão e 
CPD, o profe or Cristóvam 
respondeu que pretende fazer 
uma consulta ao funcioná­
rios e usuário de cada setor. 
A respeito da escolha do Vice­
Reitor, pretende levar ao 
Conselho UniversitárIO a pro­
posta de elelç-ao direta e em 
um unlco turno. <Reinaldo 
Freitas e Margarete Vitória). 

eca at s: novas pr postas 
Animados e com muitas pro­

postas a serem realizadas. os cin­
co decanos da nova Administra· 
cão da nB. tomaram posse no 
dia 20 de agosto ultimo. egundo 
o professor Volnei Garrafa. De­
cano de Extensão. "a UnB duran­
te muitos anos esteve com a gar­
ganta trancada e. agora. chegou 
o momento dela falar" Para ele. 
'a t'nB parecia uma represa. um 

dique e. com a po 'se do novo rei­
tor. ela foi aberta e todos Querem 
participar dessa abertura. com 
novas ideias e propostas". 

REENCONTRO 

o novo decano de Extensão é 
um gaucho formado em Odonto­
logia pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. com cursos 
de Pos-graduacão na USP e Dou­
torado na UNESP. SócIo· 
fundador da ADUnB e presidente 
no penodo de 19M á 1982, o pro­
fessor Volnei sempre participou 
ativamente dos momentos decisi­
vos da UnB Em 1979 foi editor do 
Boletim da AD nB. onde fazia 
s rias denuncias contra a arb!· 
trariedad 's do reitor Azevedo. e 
p la ua aeão polltica contunden 
te teve. por vArias vezes por 
. r demitido. 

O professor Volnel diz ~ r en-

contrado o Decanato multo orga­
nizado pelo Decano em exercicio. 
profes or Murilo Cesar Ramos. 
Sua meta prioritária agora. é 
promover o reencontro da UnB 
com a comunidade universitAria. 
com o Distrito Federal e com to­
do Brasil Apeaar de contar com 
poucos recursos financeiros para 
atender as ambições do reitor. o 
Decanato de Extensão pretende 
ser um do~ pilares básicos da 
l;nB democrática. 

DAF: DESÇENTRALIZAÇAO 

Se por um lado. o professor Vol­
nei encontrou a casa já arruma­
da. o mesmo não aconteceu com o 
decano de Assuntos Financeiros. 
professor Flávio Versiani. Segun· 
do Versiani. o Decanato de As­
suntos Financeiros preCisa ser 
colocado em ordem o mais rápidO 
posslvel. Existe uma centraliza­
ção exacerbada Que impede o 
bom funcionamento do decanato 
e compromete o processo de to­
mada de decisões democráticas 
na nB de agora. 

O profes or Flávio Verslanl é 
um t'conomlsta, formado pela 
Universidade Federal de Minas 
Geral . com cur os de Mestrado 
e Doutorado. no E tado Unidos 

e Inglaterra. respectivamente 
Ex-chefe do Departamento de 
Economia. vice-presidente da 
ADUnB e atualmente membro do 

onselho Nacional de Economis­
tas. 

Um dos primeiros passos a ser 
tomado e a descentralização do 
DecanalO. dando mais autonomia 
aos diversos departamento para 
elaborar seus próprios gasto • 
sem passar pelas mãos do deca­
no. O professor Flávio afirma 
que. na Administração anterior. 
a simples compra de uma lâmpa­
da para o Departamento precisa­
va ter a aprovação do DAF. num 
longo processo burocrático. "Da­
Qui para frente. tudo isso deve ser 
mudado". diz o Decano. Os De­
partamentos e as Unidades terão 
mais autonomia e receberão ver­
bas para fazer seus gastos roti­
neiros. 

DPP: INCENTIVO 

Para o Decano de Pesquiaa e 
Pos-Graduação. proressor Isaac 
Roithmann a "coisa não está 
boa" no seu decanato. A ativida­
de de p Qui a na UnB está em 
crise. A UnB. segundo o professor 
I aac. perdeu multo professore 
e pesqui adore ao longe de 

anos em que a Universidade este­
ve nas mâos do reitor Azevedo. 
fuitos foram vitimas de per se­

gUicõe' políticas e outros sairam 
por causa dos baixos salários. A 
nova Administração pretende in­
centivar mais o pesquisador. 
dando-lhe todas as condições ne­
ces.·árias para desenvolver suas 
pesquisas. 

O proressor Isaac e titular do 
Departamento de Biologia Celu­
lar. com trés estágios de doutora­
do no exterior e soclo daADUnB 
Ele diz Que a UnB não pode ficar 
parada. Deve se pensar no futuro 
e na renovação de pesquisadores. 
Estimular as Areas antes repri­
midas. Para isso. a Universidade 
deve se voltar para a area da pes­
Quisa aplícada. "Espaço temos". 
afirma Isaac. "precisamos é ser 
leais aos padrões Internacionais 
do aber. 

DAC:UNIÁO 

Já o espanhol Antonio Ibanes 
Rulz. decano de Assuntos Comu­
nitarios. doutor em engenharia 
lecãnica. a primeira coisa a ser 

feita e tracar uma pohtica básica 
dentro da nB Que alenta às rei­
vindicações dos tres segmentos 
que formam a UnB: Alunos pro-

ressores e funcionArlos. Para lba­
nes. o Que falta na UnB é um Ideal 
maior Que una cada um desses 
segmentos. "Unir esses três seg­
mentos", diz Ibanes. "e um desa­
fio sério que deve ser vencido. pa­
ra o bem de toda a nossa comuni­
dade". Para realização desse ob­
jetivo maior. o decana to de As­
suntos ComunItários pretende ou­
vir a todos àqueles que tenham 
algo a dar. 

DEG: PARTICIPAÇAO 

O Decanato de Graduação. sob 
a chefia da professora Paullna de 
Freitas Targlno, precisa ser ur­
gentemente modificado. Há vá­
rias coisas a serem mudadas. O 
Decanato estA centralizado. 
cheio de problemas que podem 
ser resolvidos a OIvel de departa­
mentos. Problema como vaga em 
disciplinas. Que deve ser resolvi­
dos entre o professor e o aluno. fi· 
cava nas mãos do DEG. A pro­
posta IniciaI da professora Paull­
na é resolver problemas mais 
complexo'. que vão desde o jubi­
lamento ao desligamento. Ela 
pretende humanizar estes pro­
cessos fazendo com que a UnB se 
Interesse e particIpe mais da vIda 
acadêmica d cada aluno. 
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Escreva que o Campus publica Engenharias se 
Que a Universidade de­

ve mudar é uma constata­
ção que todo o país faz. 
Mas de que forma deve se 
dar essa mudança? Qual­
quer que seja a fórmula 
encontrada, todos também 
concordam que ela deva se 
apoiar sobre um único ali­
cerce: uma Universidade 
democratizada. a serviço 
da ciência e da comunida­
de. 

Pois foi justamente com 
o pensamento voltado pa­
ra essa nova Universidade 
que promete emergir dos 
escombros da Velha Repú­
bllca que o CAMPUS inau­
gura um novo espaço em 
suas páginas: UNB/DE­
NÚNCIA. Uma coluna a 
serviço da comunidade. 

capaz de suscitar debates, 
apontar falhas, estimular 
a participação e fornecer 
elementos que aproximem 
a atual Administração do 
meio acadêmico. 

COLUNA DIALOGO 

A partir da próxima edi­
ção, a comunidade passa a 
contar com um novo espa­
ço neste jornal. De uma 
maneira mais informal, a 
coluna visa estabelecer 
um contato e permitir a 
ocupação de uma lacuna 
histórica na UnB, ou seja, 
o resgate do diálogo entre 
a comunidade e a adminis­
tração. 

Numa perspectiva de 
democratização da comu-

nicação, pretende-se dar 
espaço a questionamentos 
e sugestões que tenham 
como premissa colaborar 
de maneira eficaz para o 
aprimoramento do proces-
so de redemocratização da 
UnB. Nesse sentido, a re­
dação do jornal abre suas 
páginas para receber per-
guntas de tod.a a comuni­
dade, encaminhá-las à ad­
ministração e publicar as 
respostas que forem sele-
cionadas. Desejamos con­
tar com a ampla participa­
ção de alunos, professores 
e funcionários e para tal 
pedimos que encaminhem 
suas perguntas à redação 
do jornal Campus, Dept" 
de Comunicação. 

mobilizam contra 

"lei dos técnicos" 
Um decreto. entre as multas 

decisões autoritárias tomadas 
pelo ex-Presidente João Figuei­
redo (ao final de seu Governo), 
regulamentou a polêmica lei nO 
5.524, debatida 16 anos sem resul· 
tados, que faculta aos técnicos de 
nivel médio o direito de exercer 
funções de nível superior nas 
áreas de Engenharia, Arquitetu­
ra e Agronomia. Já, em 1969, ha­
via pronunciamentos contra a 
"lei do super-técnico", que alega­
vam ser mais Interessante refor­
mular esta lei, em (ace da Incon­
sistência de alguns de seus dispo­
sitivos. ao invés de se 
regulamentá-la. 

técnicos insuficientemente pre­
parados, uma vez que estes po­
dem desenvolver o trabalho, pelo 
menos em termos juridicos, por 
um salário menor. Mas até que 
ponto este fato não compromete a 
qualidade do serviço? 

O desinteresse pelo ensino de 3u 

grau é outra séria conseqüência. 
A partir do ponto de vista econê­
mico. não há estímulo para um 
jovem passar seis anos estudan­
do na Universidade, sendo que 
um curso técnico e rápidO pode 
garantir sua partiCipação no 
mercado. 

Futuro da Estética no Cinema 
Segundo o Conselho Federal de 

Engenharia, Arquitetura e Agro­
nomia, o decreto é bem mais pre­
judicial que a própria leI. Isso 
porque vai ao absurdo de, por 
exemplo, permitir a um técnico 
de 2Q grau, da área de eletricida­
de. ser responsável por projetos 
de execução de Instalações até 
800 kva, e responsabilizar-se pelo 
projeto e construção de uma usi­
na com capaCidade para 120.000 
litros diários. 

Universidade é sinônimo de 
pesquisa. Rosalvo de Oliveira Jú­
nior, aluno de Agronomia e res 
presentante da Comissão criada 
para estudar os efeitos da apLI­
cação do decreto. pelo Centro 
Acadêmico, pergunta quem vai 
pensar o Brasil do ano 2.000, sem 
a pesquisa. O prejuizo é da tecno­
logia nacional. Num futuro próxi­
mo, o nosso pais Irá Umltar-se a 
digerir pacotes clentiflcos impor­
tados. 

Os debates serão realizados 
no Auditório Dois Candangos 
entre os dias 26 e 30 de setem­
bro, com a seguinte programa­
çlo: 

de Cacá Dlegues, IsmaJ/ Xavier 
e lpojuca Pontes. 
Dia 28/09 - "Perspectivas Es­
téticas do Cinema BrasJ/elro I" 
- Participação de Silvio Ten­
dler, Werner Schunmam, Inlmá 
Simões e Antonio Calmon. 

Estarlo abertas a partir do 
dia 10desetembro. na Diretoria 
de Assuntos Académlcos -
DAA, as Inscrições para o Semi­
nário "Perspectivas Estéticas 
do Cinema BrasJJelro", patroci­
nado peJo Departamento de Co­
munlcaçlo da UnB e pela Fun­
daçAo Cultural do DF. PoderIo 
pat'tlcipar alunos e professores 
da UnB e de outras Unlverslda· 
des e também profissionais de 
cinema e clnecJubistas. 

Dia 26/09 - "Perspectivas Es­
téticas do Cinema La tlno­
Americano". Part/clpaçAo de 
Fernando Blrrl (Argentina); 
Pastor Vega (Cuba) e José Car­
los A velar (Brasll). 

Dia 30/09 - "Perspectivas Es­
téticas do Cinema Brasileiro 
11". Partlclpac/io de Nelson Pe­
reira dos Santos, Geraldo Mo­
raes, Denoy de Oliveira e Victor 
Almeida. 

CONSEQÜ~NCIAS 

Escolas, milhares de estudan­
tes, entidades de classe e sindica­
tos vêm manlfestando-se, em to­
do o pais, contra o decreto. Esta 
luta vai culminar, no próximo dia 
18, numa mobilização nacional 
pela revogação da "lei do super­
técnico". 

ESTAGIOS 
O DAC - Mercado de 

TrabalhO oferece está­
gios para os seguintes 
cursos: Comunicação, 
na Telebrás uma vaga e 
no MIC( 1 )···Adminls­
tração. na Embra­
pa( 1 )u·Blbllotecono­
mia. noMIC (1), Pinhel-. 
ro Neto( 1 )·"Clências 
Contábeis, 
MIC( 1 )"·Direito, no 
INCRA( 2) ···Econo­
mia. no MIC(6),IN­
CRA(2), IPEA(4),Te­
lebrás( 1 )·"Educação 
Fisica, IDR( 1 )···Eng. 
Clvil.EBTU(2) , Tectou 
(1), Prólogo( 1 )···Elé­
t r i c a . n a E m b r a­
teI< 1 ),CEBOO),MIC<1)· 
.*Mecânica, no 
STH 1 )"·Psicologia, no 
IPEA(2)···P. de Dados, 
na CEB(3)**"'Química. 
no MIC(] ),STH 1 )···A­
lém desses estágios es­
tão sendo oferecidas va­
gas para monitorias em 
diversos departamen­
tos. 

Dia 27/09 - "Cinema Brasilei­
ro, Os Anos 70". PartlclpaçAo 

CURSOS DE EX­
TENSAO 

o Departamento de 
Biologia Vegetal ofere­
ce o curso de "Vegeta­
ção e solos do cerrado" 
de 02 a 07/09. na Fazen­
da Agua Limpa. ·"Pelo 
Deptll de Letras "Semi­
nário Encontro de Lin­
güística" de 11/09 a 
31/10 para alunos da 
Graduação e de 11/09 a 
21110 para Pós­
Graduação. "Curso de 
Iniciação à Lingua In­
glesa", pra funcionários 
de 03/09 a 28/11···0 
Deptll de Artes oferece: 
"Teclado para regentes 
e compositores" de 
18/08 a 29/11. "Curso es­
pecial sobre a interpre­
tação do oratório de Na­
tal de Bach" de 02 a 
20/09. "Curso prepara­
tório de música". de 
10/09 a 14/11. "Alan 
Berg-Cem Anos 
(J 8851985) Ciclo de pa­
lestras. de 23 a 27/09 das 
14 s 18 horas···Pelo 

Depti> de Desenho, 
"Curso Oficina de expe­
rimentação artística, de 
11/09 a 18112***DeptO de 
Medicina, curso "Tera­
pêutica clínica" de 09/09 
a 28/09. Curso "Atuali­
zação em exerci cios de 
Enfermagem" de 03/09 
a 07/n*·*Deptll deEng. 
Elétrica oferece para 
funcionários o curso 
"Introdução a Progra­
mação de Microcompu­
tadores" de 14/08 a 
27/09+**Pelo SENAI, 
"Fundamentos de Pro­
cessamento de Dados 
aplicados à Engenharia 
e à Arquitetura" de 
26/08 a 16/09 e 16/09 a 
04/10 das 19 às 22 horas, 
informações tel: 225-
1328*"'· 

SEMINARIOS E 
CONFERENCIAS 

Pelo Deptll de Fisica 
"Semináros de Matéria 
Condensada" todas as 
quintas-feiras·"O Cen­
tro de Estudos das Ciên­
cias da Saúde e o Deca­
nato de Extensão-UnB 
promovem o "Seminá­
rio O Homem Inteligen­
te e suas Interações com 
o Universo" de 26/08 a 
20/09, maiores informa­
ções com o prol. Lugari­
nho(CIS)· .... II Semi-

Desde fevereiro, quando (oi as­
sinado o Decreto, o que se perce­
be é uma crescente substituição 
de prOfissionais habilitados por 

nário sobre o Ensino da 
Arquitetura-SEA" pela 
Associação Brasileira 
de Escolas de ArqUitetu­
ra e Instituto de Arqui­
tetura e Urbanismo­
UnB, de 04 a 06/09 no au­
ditório da Faculdade de 
Tecnologia - Campus 
UnB. informações tel. 
274-0022 ramal 
2330/2450***0 Deptll de 
Matemática promove 
Conferência "Scattering 
Theory For Moving Obs­
tacles"com o prol. Ves­
seliu Petkov do Inst. de 
Mat. da Acad. Ciências 
da Bulgária, DIA 9/09 
na sala de Matemática. 
"11 Reunião conjunta da 
SBMAC-SBE" a Socie­
dade Bras. de Mat. Apli­
cada e Computacional e 
SBE divulgam que a 
reunião será dias 05 e 
06/09, no Matemáti­
cau",O DeptO de Plane­
jamento e Adm. divulga 
a seguinte atividade "O­
ficina Experimental de 
Expressão Artística 
(artes plásticas), de 
11/09 a 11112 das 14 às 16 
horas. São 18 vagas e a 
inscrição é feita pelo ra-
mal 2123·+ * O Projeto 
Primavera da Eng. CI­
vil continua com as suas 
atividades junto a co­
munidade de Planaltina 
de Goiás eBrasilinha >. 
Maiores informações no 

C.A. da Civil ou no DeptO 
(ramal 231O)***"Sema­
na Abril de Comunica­
ção" de 18 a 20 e 23 a 25 
de setembro. Palestras: 
"Perspectivas do Jorna­
lismo Brasileiro" por 
Alberto Dines, "Jorna­
lismo Feminino" Fáti­
ma Ali (Rev. Nova); 
"Jornalismo Político" 
por Edevaldo Dias 
(Veja-DF); "Fotojorna­
lismo" por Orlando Bri­
to (Ed. Foto da Veja e, 
"Publicidade em Revis­
ta" por Oswaldo de AI­
meida*** 

OUTROS/OUTROS/ 
OUTROS 

"lU Curso Latino­
americano em análises 
de estratégias e políti­
cas de desenvolvimento 
cientifico e tecnológico" 
e o "IV Curso de espe­
cialização em politica 
científica e tecnológi­
ca", dias 16/09 a 14/12 
será promovido por: 
Min. Ciência e 
Tecnologia­
M C T / C N P Q / S E­
PLAN /Cendec e apoio 
da OEA. Inform. no 
CNPQ no fone 226-
6511·*·"111 Curso de 
Planejamento da Circu­
lação Urbana", pelo 
Deptll de Urbanismo de 

01/09 a 01/07/86(inscri­
ções encerradas)***"VI 
Congresso Brasileiro de 
Economistas": Por uma 
nova ordem social e 
econõmica-teses para 
constituinte. Patrocinio: 
Cons. Federal de 
Economia-DF***A 
Editora-UnB continua 
com a sua promoção de 
descontos em todas as 
suas obras (40%), em 
suas co-edições, descon­
tos de 20% e para os alu­
nos carentes mais 10% 
sobre os outros descon­
tos***"1 Semana da 
Eng. Florestal será de 
16 a 21/09". Florestal já 
tem C.A. e sua sede é ao 
lado do Correio*** 

ESPORTES 

Estão sendo ofereci­
das turmas de iniciação 
e aperfeiçoamento em: 
Natação às terças e 
sextas-feiras, das 12:30 
às 13:30 horas. Muscula­
ção às segundas, quar­
tas e sextas nos horários 
de seis da manhã às 20 
(aulas de uma hora), in­
formações na AAAUnB­
Centro OI ímpico··· 
"Projeto Encontro Mar­
cado: dia 10- Antlonio 
Callado, dia 11 - Mari­
na Colasanti, dia 12/09 

Mareio Souza"· 
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Salão Comunitário 
da Ceilândia: a arte 
de crianças e idosos 
Dar emprego e orientação 

às crianças e idosos carentes 
para que desenvolvam suas 
potencialidades são os princi­
pais objetivos do trabalho que 
vem senfo feito na Ceilãndia. 
Trata-se de um Salão Comu­
nitário onde crianças ao invés 
de passarem o dia à-toa, 
aprendem a criar tecidos e ta­
peçarias. " Não é uma Assis­
tência comum. E: todo um tra­
balho de aprendizado e as 
crianças ganham por produ­
ção" , afirma Jane Zanatta, li 
Secretária do movimento. 
"Se a peça é vendida, uma 
parte do dinheiro é do artista 
e outra da instituição". 

A idéia do Salão Comunitá­
rio mais conhecido na Ceilãn­
dia como "obra". partiu de 
um grupo de pessoas que ao 
visitar Betim (MG>, viu um 
trabalho semelhante implan­
tado há 15 anos. "Nós acha­
mos que daria certo aqui" , 
explica Zanatta; " no inicio foi 
difícil. A maior preocupação 
era o dinheiro para pagar as 
pessoas. poiS tínhamos divi­
das de mais de Cr$ 7,5 mi­
lhões na compra de teares, 
matéria-prima e contratação 
de pessoal técnico de Betim 
para ensinar nossos artistas. 
Agora, estão quase todas li­
quidadas e, apesar de estar­
mos funcionando bá 4 meses, 
conseguimos registro na Se­
cretaria de Serviço Social e já 
pedimos recursos para aqui­
sição de material, pois preci­
samos atender mais pessoas 
pagando o que elas merecem. 
Depois da Exposição realiza­
da na Aliança Francesa mês 
passado, ficamos mais oti­
mistas, pois conseguimos 
vender quase todas as pe­
ças", conclui Jane. 

E a opinião dos artistas, no 
total 20 crianças e 10 adultos. 
não difere muito do que disse 
Zanatta: Joselito de Oliveira. 
15 anos. trabalha com tapeça­
ria, assegura que "aqui a 
gente tem chance de subir na 
vida . Já consegui Cr$ 77 mil 
de uma vez e eles dizem q~ 
vai melhorar". Segundo Jose­
lito. sua mãe não acha sufi­
ciente. e queria tirá-lo da 

Obra, mas ele não quer sair. 
Outra artista, D. Maria dos 
Santos, 59 anos, conhecida co­
mo Maria Caneleira, traba­
lha com uma "canelinha" , 
preparando a linha que vai 
para o tear. " Gosto do meu 
trabalho. Já ganhei Cr$ 40, 50 
e até Cr$ 70 mil e tá bom, por­
que em casa parada não ga­
nho nada". Uma das meninas 
que trabalha no tear, Luzi­
mar, 15 anos, apesar de fazer 
o 111 ano do 211 grau, quer mes­
mo .e ser artesã: " No i.nício 
pensei que fosse um curso e 
que depois teria que sair para 
dar lugar a outra pessoa, mas 
além de poder continuar, co­
mecei a ganhar dinheiro" . 

Este não é o único trabalho 
desse tipo existente no DF. 
Segundo Marlene Moraes Rê­
go, da Fundação do Serviço 
Social, há 128 instituições de 
Assistência registrada na Se­
cretaria de Serviço Social. 
"São obras de iniciativa par­
ticular de igrejas ou credos, 
mas com a mesma carac­
terística: ensinar um ofício e 
pagar pelO que é produzido". 
Há pelo menos uma institui­
ção em cada satélite, com 
produtos bem variados, sa­
bão, tijolos, compotas, picles, 
doces, dentre outros. (Denise 
Sá) 

ComUDidad. 

Ciclovias do DF: 
problema ou solução? 

A cidade- satélite do Gama 
ganhou, no inicio de 1982 uma 
ciclovia, mas passadOS quase 
quatro anos de implantação, 
tanto a administração como 
os moradores não tomam ne­
nhum conhecimento da obra. 
Razões existem, e muitas. 

O principal problema e o 
traçado da pista, que em mo­
mento algum atende ás reais 
necessidades dos ciclistas. A 
Ciclovia passa por parte do 
Setor Central, pegando um 
pouco da Area sul do Gama, 
mas sempre fora das áreas 
mais movimentadas, como os 
locais de indústria e comér­
cio, levando o ciclista a pl'O­
curar as vias destinadas aos 
carros. 

Segundo Luciano Gois Viei­
ra, da Diretoria de Desenvol­
vimento de Transporte da 
EBTU (Empresa Brasileira 
de Transporte Urbano), não 
bá necessidade de uma ciclo­
via no Gama, devido ao pouco 
tráfego de carros. Por outro 
lado. as avenidas são Incom­
patíveiS com a própria estru­
tura urbana, Isto é. há muito 
espaço para pouco automóvel 
facilitando o uso da alta velo­
cidade. o que passar a ser um 

perigo para os ciclistas que 
preferem as vias principais. 
Raul Teixeira da Costa Jú­
nior, da Seção de Cadastro da 
Administração Regional do 
Gama. também concorda 
com a InviabUldade de uma 
ciclovia nesta satélite. "A ci­
clovia é importante em cida­
des que contam com uma 
Certa auto-suficiência. onde 
as pessoas possam trabalhar 
nas cidades que residem, o 
que não acontece com o Ga­
ma, que se caracteriza por 
ser uma cidade dormitório". 
Para Raul, este é um exem­
plo de que "na Verdade, como 
em Brasilia a disponlbUldade 
de recursos é muito grande, é 
normal termos as vezes obras 
de nenbuma valia" . 

Mas se no Gama a ciclovia 
não gera polêmica. o mesmo 
não se pode dizer desse mes­
mo projeto levado área nobre 
do Distrito Federal. o Lago 
Sul. Ao primeiro sinal da 
idéia de se construir uma via 
especial para os ciclistas, foi 
o suficiente para que os pri­
meiros protestos surgissem 
por parte dos moradores resi­
dentes em casas próximas ao 
Lago Paranoá. as chamadas 
"pontas de picole", devido á 

intenção do Governo do DF 
em utilizar as áreas invadi­
das por esses moradores para 
o uso comum da população. 
Para PáulO José Maestrall. 
residente na quadra 8, con­
junto 6. casa 20 do Lago Sul. a 
construção da ciclovia .e um 
capricho do governador: "An­
tes de se pensar em ciclovia, o 
governo do DF deveria pres­
tar maior atenção para as ca­
rências existentes nas 
cidades- satélites". Além dis­
so Maestrali aponta o que, a 
seu ver, será o maior proble­
ma criado pela ciclovia: a fal­
ta de segurança. Já o estu­
dante Júlio César Lawall. 20 
anos, que mora na QI 23. con­
junto 7, casa 03, acha que a ci­
clovia vale a pena: "E: mais 
um local para andar de carne­
linho" . Admitindo porém, que 
as vias destinadas ao trafego 
de carros não serão esqueci­
das pelOS ciclistas. 

Porém. apesar de protes­
tos, abaixo-assinados e, expe­
riências mal sucedidas, a ci­
clovia do Lago Sul começa a 
tomar forma neste mês de se­
tembro. para o lazer de uns e 
tormento de outros. Fábio 
Henrique C. Guimarães 

~GENDA/D~----------------------------~ 

A agenda elaborada pela Fu­
narte e pelo Detur para esse 2' 
semestre está repleta. tanto de 
eventos esportivos e culturais 
como de festivais e exposições. 

Em termos de esporte. o se­
mestre começa com a ~ Mara­
tona de Brasilla. em outubro. 
contando com a partiCipação de 
atletas de todo o Distrito Fede­
ral. Prossegue em novembro 
com o Lago Paranoá sendo o 
palco da Copa Norte/ Nordeste 
de Remo que se real izará de 13 
a 15 e também do Campeonato 
de Velas do Centro-Oeste. de 14 
a 17; terminando com a Prova 

de Ciclismo 100 Km de Brasília 
que será promovida pela Confe­
deração de Ciclismo do D.F . 

Agora. se você prefere cultu­
ra. o Detur e a Funate também 
se encarregaram de enriquecer 
esta área. Na semana de 23 a 29 
de outubro terá lugar. no Centro 
de Convenções. a IV Feira do 
Livro de Brasília . Um aconteci­
mento que promete movimen­
tar a cidade. no entanto. será o 
XVlll Festival de Brasílla do 
Cinema Brasileiro. também em 
outubro no Clne Brasília. A 
Fundação Cultural promoverá. 
em novembro. o XIX Encontro 
Nacíonal de Escritores. na pró-

prta Fundação. O artesanato 
marca sua presença no final do 
semestre com a V Mostra de Ar­
tesanato da Região Centro­
Oeste. em novembro. e a IV Fei­
ra de Artesanato de BraslHa 
(IV FEABRA) de 18 a 22 de de­
zembro. 

A programação musical fica 
a cargo da Funarte, que neste 
mês de setembro apresenta, 
dentro do Projeto Plxlngulnha. 
os sbOws com Jamelão. Nora 
Ney. Célia e o Grupo Invoquei o 
Vocal. nos dias 2. 3 e 4. Slvuca. 
Glorinha Gadelha. Waldir Man­
sur e Marco Pereira se apresen­
tarão de 9 a 11 : !.etcia Garcia 
IW>strará seu sbOw Maga Ma-

quiavértca em Canturbano de 
13 a 15 e os grupos Flnls Afrt­
cae. Plebe Rude e Liberdade 
Condicional, entre outros farão. 
na segunda quinzena de setem­
bro o " Rock Funarte". Todas as 
apresentações serão na Funar­
te. 

Para outubro já está progra­
mado o VII Festival da Casa 
Thomas Jefferson de Jazz de 
BrasíUa. no Centro de Conven­
ções; em novembro o Teatro 
Nacional abrirá suas portas pa­
ra os partiCipantes do VIU Fes· 
tival de Dança Clássica e Mo­
derna fechando. em dezembro. 
com o IV Festival de Músicas 
do Núcleo Bandeirante. no Cen· 

tro de Convenções. 
Os eventos sociais e de ordem 

técnícCH!speciallzados se ini­
ciam com a II Feira da Criança 
de 8 a 14 de outubro no Centro de 
Convenções. No setor da Pecua­
ria. haverá. no Parque de Ex~ 
sições da Granja do Torto. a II 
Feira de Bezerros e Novilhos de 
Braslia. dia '1:l de outubro. O 
Centro de Convenções sediará 
de 4 a 8 de novembro o Seminá­
rio Internacional de Relações 
PúbliCas; e de 25 a 29 o VIII 
Contur-Congresso Nacional de 
Turismo juntamente com a 11 
Fenautur - Feira Nacional de 
Utilidades Turísticas. (Rosanl 
Aparecida Frutuoso 
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Quemé quem 
na Reitoria 
danovaUnB 

o que não falta do novo Reitor centralização 
é serviço na - e que tem excessiva e 
tarefa de trabalhado executar uma 
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reconstruir a durante a noite administração ,. 
Universidade. e até aos 
A equipe sábados -
administrativa, quer, como 
que vem metas 
sendo montada principais, 
desde a posse acabar com a 

Reportagem de Sandra Sato, Perla Alvez e 
Margareth Vitória 

Fotos de Ruben Rebouças e Luis Queiroz 

Assessoria Jurídica 
o advogado José Geraldo 

de Souza. Presidente da Co­
missão de Direitos Huma­
nos da OAB/DF. assumiu. 
.no último dia 28. a Assesso­
ria Jurídica, que esteve sob 
o comando de Hermenlto 
Dourado. durante 15 anos . 
Segundo José Geraldo. a 
função da AJU é a de orien­
tar a Reitoria e seus 6rgãos 
no sentido de legitimar atos 
e acordos conforme os ob­
jetivos legais da entidade, 
no que diz respeito à Instl­
tuclonallzação de projetos 
educacionais e convênios. 
Responsabiliza-se, tam­
bém, pela defesa da UnB 
em relação ao descumpri­
mento de contratos por 

parte de terceiros e aos 
conflitos que se dão nos fa­
tos da administração co­
mo. por exemplo. nas rela­
ções de trabalho . 

Um dos objetivos de José 
Geraldo é transformar a 
Assessoria Juridlca num 
órgão da comunidade. que 
não se limitará a revidar 
provocações mas estará 
sempre procurando respos­
tas. Independentes de ques­
tionamentos. José Geraldo 
também espera que alunos. 
professores e funcionários 
que atuaram no processo 
sucessório continuem par­
ticipando na tentativa de 
Institucionalizar os canais 
de comunicação com a rei­
toria . 

Assessoria de planejamento 
e Controle 

Tanja Costa é a nova coor· 
denadora da APc. Segundo 
Tania. este centro de custo 
tem sido exclusivamente 
uma assessoria de contro­
le. porque anteriormente a 
maioria dos planos eram 
reJeitados. o que deslstlmu­
lou a criação de novos pro­
jetos. A sua proposta é a de 
transformar o órgão numa 
verdadeira assessoria de 
planejamento. Uma de 
suas idéias é montar uma 
arquivo de todo os proJe­
tos da Universidade como 
fonte de Informação e exe­
cução de novos plano . Já 

existem na APC projetos 
administrativos trazidos 
por uma equipe de técnicos 
alemães e que, para serem 
utilizados na UnB. basta 
sofrerem pequenas adapta­
ções. Segundo Tania, há 
uma grande demanda de 
Informações, pois as exis­
tentes são distorcidas. Esta 
situação pode ser alterada 
com a criação de um centro 
de informática que atenda 
as necessidades da comuni­
dade. o que poderia ser rea­
lizado pelo CPD. caso este 
nlio fosse um órgão centra­
lizado e fechado . 

Gabinete do Reitor 

transparente. 
Estes são os 
novos 
responsáveis 
pelos diversos 
Centros de 
Custos. 

to de todos os assuntos que 
chegam ao Reitor. 

SegundO lvõneo. a priori­
dade neste Início de gestão 
foi solucionar o problema 
de cursos paralisados por 
falta de professores. devido 
ao decreto n" 91.403. que 
proibe novas contratações. 

Ree tudado o decreto. 
concluiu-se que existe a 
possibilidade de se efetiva­
rem estas contrataç-oes. 
desde que a falta de prOfis­
sionais ponha em risco o 
funcionamento da Instituí­
ção 

Outra maneira que vem 
sendo adotada para sanar o 
problema de recursos hu­
manos da FUB. é através 
da reqUisição de funcioná­
rios de órgãos pÚblicos fe­
derais. Estes servidores 
são cedidos sem õnus para 
UnH, ou seja, mantido pelo 
seu órgão de origem. Esta 
prática é a solução encon­
trada para a cri d con­
Irat lio por QU pa a a 
VnU c o governo e t dis­
po to a ajudar. já QU vc 
com bon olho a n va ad 
min i tração do Reitor Cri -
tov m nuaqu 

CONSElHO DE 
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CONSELHOS 
DEPARTAMENTAIS 

Diretoria de Administracão 
Aloisio Cesar Rabelo Ma­

chado. o novo Diretor de 
Administração. encontrou 
este Centro de Custo fun­
cionando normalmente. já 
que a gestão anterior não 
havia efetuado mudanças 
na parte administrativa. 
SegundO ele, ainda não há 
propostas concretas para o 
DAD e para os demais ser­
viços subordinados àquele 
órgão. já que todas as che­
fias estão respondendo In­
terinamente pela adminis­
tração. 

As primeiras medidas a 
serem adotadas pela Reito­
ria e que deverão aconte­
cer nos próximos dias. será 
uma reforma administrati­
va global. Nestas mudan­
ças é que serão traçadas as 
novas metas de trabalho do 
DAD. O que se pretende 
também. com a reforma. é 
dar mais autonomia aos 
centros de custos. para que 
possam admlnistratr os 
seu prõprios orçamentos. 
Será feita também uma 
consulta li comunidade 
quanto a forma de descen-

• 
tralização do DAD. através 
de sugestões que avaliem a 
reestruturação administra­
tiva. 

Conforme Aluisio. esta 
reestruturação proposta 
pelo professor Crist6vam e 
pelo Decano de Adminis­
tração e Finanças. profes­
sor Flávio Versiani. prevê 
a colaboração de técnicos 
de órãos externos. Essas 
pessoas possibilitariam 
uma visão menos tenden­
ciosa da nossa realidade. 
Aluisio aponta como uma 
das alternativas para a so­
lução do prOblema de ex­
cesso de centralização das 
informações da FUB a ado­
ção de uma poJitlca de in­
formática que vise a des­
centralização através da 
racionalização de proces­
sos administrativos por mi­
crocomputadores. Cita co­
mo exemplo a grande difi­
culdade que se tem em con­
seguir a pOSição financeira 
diária. "Se tivéssemos um 
terminal acoplado direta­
mente ao CPD. o prOblema 
estaria sanado." 

Servico de Pessoal • 
O n vo serviço de pessoal 
lá ndo dirigido por Tê· 

ulo }o' lrmlnlano d Ollvl -
r ma da prlm Ir m 

na área de recursos huma­
nos. A solução encontrada 
pela Reitoria foi a criaçãO 
de uma comissão de alto 
nivel que fará um levanta­
mento criterioso da relaçãO 
existente entre o número 
de professores. número de 
alunos (graduação e pós­
graduação) e demanda de 
serviços por número de 
funcionários existentes nos 
Centros de Custo. 

Pretende-se. também. a 
melhoria das condições de 
trabalho através de um es­
tudo dos laboratórios e de­
pendênCias de serviços da 
Universidade. Dentro deste 
levantamento. estará in­
clUlda a aquisição de equi­
pamentos protetores para 
os funcionários. bem como 
o pagamento de Insalubri­
dade para aqueles que nãO 
a recebem. Esta comissãO 
estudará a possibilidade de 
transfomar o atual ServiçO 
de Pessoal numa Diretoria 
de Recursos Humanos. que 
implante uma poJitlca de 
pessoal. 

Serviço de 
Material 

Para não fugir li regra.
J
o 

. rvlço de Material , hO c 
dirigido por Tullo Azl cam­
po . nCr nta tamb m 
u dlficuldad Itamos 



UnB 

...... . 

CONSELHO 
DIRETOR 

CONseLHO DE 
(N$I..,O E 
,ESOUISA 

IM"tllESlfojT"""lUJ 
CONGAfGACOES 
DE CARREIRA 

- .- .- -

como exemplo a aplicação 
ate a semana passada. do 
decreto lei 200 e do Ato da 
Reitoria nQ 092/71. que re­
gia a compra na Universi­
dade. Esta compra de bens 
de consumo até entrar o no­
vo Ato. previa a licitação 
para valores inferiores a 
Cr$ 12.506.600. Atualmente. 
com a aplicação do art. 
264/85. prevê-se a licitação 
somente para valores aci­
ma de cem vezes o Maior 
Valor de Referência ou se­
ja Cr$ 1.671.067. 

Estas medidas. segundo 
Campos. vêm ao encontro 
de uma proposta unãnlme 
de agilização dos processos 
de compra de material há 
multo tempo desejada pe­
los centros de custos. A 
aquisição dos produtos con­
tinuará sendo realizada 
através da licitação. do 
convite. da tomada de pre­
ços e da concorrência. 

..... ·çOOf 
lUcuÇ.lOI 
~TlIIIOU 

Contabilidade e Tesouraria 
José Pelegrino Sampaio. 

chefe do Serviço de Conta­
bilidade. e José Sinval 
Mascarenhas. chefe da Se­
ção Tesouraria. pretendem 
desenvolver um trabalho 
conjunto e uma adminis­
tração transparente. De 

acordo com Pelegrlno. a in­
formática é um elemnto 
chave para melhorar o de­
sempenho de seu setor e. 
devido a isto. e urgente a 
instalação de microcompu­
tadores 

Serviço de Patrimônio 
Ronaldo Mala. re ponsá­

vel pelo Serviço de Patri­
mônio da FUB. pen a que 
modificações preementes 
fio nec sárlas para qu 

e te I 'tema funcione com 
ericl ncia !ta. como 

mpl a c nc ntração 

de carga patrimonial dos 
centros de custos em nome 
do ecretárlo do Departa­
mento Conforme Ronaldo. 
os próprios ag ntes seto­
rial n o sabem c nem co­
nh c m o ben patrlmo­
nlai qu Ih c mpetem a 

I 
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Esta é a eqUipe 
administrativa 

esçolhida. para juntamente 
com o Reitor e a comunidade. 
levar à frente a nova UnB. 

1 - José Geraldo de Souza 
2 - Tania Costa 
3 - Ivoneo Barros Nunes 
4 - Gódiva Vasconcelos Pinto 
5 - Norma Sueli Jesus Araujo 
6 - Volnei Garrafa 
7 - Isaac Reutmann 
8 - Paulina de Freitas Targino 
9 - Antonio Ibãnez Ruiz 
10 - Flávio Versiani 
11 - Fernando Ferreira de Paula 
12 - Aloisio Cesar Rabelo MaChado 
13 - Téculo Firminiano de Oliveira 
14 - Tulio Azi Campos 
15 - José Pelegrino Sampaio 
16 - Ronaldo Maia 

Campus! 7 

Diretoria de 
Engenharia 

Fernando Ferreira de 
Paula. responde Interina­
mente pela Diretoria de 
Engenharia e diz que sua 
função no momento é a de 
manter esta unidade fun­
cionando normalmente. As 
diretrizes de seu setor só 
serão estabelecidas com a 
Implantação do Projeto 
Prefeitura. 

A DEN hoje. se ocupa da 
manutenção e atendimento 
de solicitações aos Serviços 
de Obras. Serviços de 
Obras Complementares 
(Alvenaria, Carpintaria. 
Pintura. Parques e Jar­

.... -----------------...... dlns, Produção Industrial>, 
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guarda. 
Outra grande dificuldade 

para oPA T é o conserto 
deste equipamentos. o que 
hoje está diretamente liga­
do á Oficina Técnica de 
Manutenção que por falta 
de verba e de pessoal espe­
cializado. multas vezes se 
vê na impossibilidade de 
reparar o material. 

Na sua opinião as solu­
ções seriam: Incumbir o 
próprio usuário da respon­
sabilidade do material e 
uma ação conjunta entre o 
P AT e o Serviço de Prote­
ção ao Patrimônio no senti­
do de evitar a saida destes 
equpamentos do ICC. 

O PAT e tambem respon­
sável pela guarda e conser­
vacão de 51 projeções que a 
FUB possui na Asa Norte. 
construi das e outras espe­
rando que se adote uma 
pOlrtica habitacional que 
beneficie professores e fun­
CI nárlo da UnB 
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Serviço de 
Protocolo 
e Arquivo 

Está respondendo. atual­
mente. pela Seção de Pro­
tocolo e ArqUivo, José SlIvi­
no Filho. Segundo ele. uma 
das dificuldades que vem 
enfrentando em seu setor é 
a e cassez de recursos e a 
faltá de autonomia da Se­
ção 

A PA presta os seguln-

tes serviços para a comuni­
dade: Arquivo Corrente­
Protocolo. Expedição e Re­
cebimento da Correspon­
dência Externa, Sistema 
de Telex (está desvincula­
do do Sistema Central Ins­
talado na Biblioteca> e mi­
crofilmagem. pelos siste­
mas convencionais e com­
putadorizados. 

Com vários anos a frente 
desta Seção. SUvino preten­
de transformá-la em Servi­
ço, informatizar o Protoco­
lo e Arquivo e criar um Ar­
qUivo de Custódia Perma­
nente de Documentos (Ar­
quivo Central). Que terá a 
função de manter os depar­
tamentos atualizados quan­
to a legl lação Interna e ex­
terna. 

Serviço de Instalações 
(hldro-Sanltárlo, Eletrici­
dade. Telefonia> e Serviço 
de Transporte e Zeladoria. 
Estes serviços passariam a 
ser administrados pela 
Prefeitura. permitindo as­
sIm que a Diretoria de En­
genharia volte a realizar as 
suas reais funções. 

Diretoria 
de Assuntos 
Acadêmicos 
A professora Dalsy Costa 

Lelnlnger. membro da Co­
missão Permanente de 
Vestibular (COPEVE>, foi 
empossada em 3/09/85 co­
mo a nova Diretora de As­
suntos Acadêmicos. Dalsy 
tem como meta principal 
uma reavaliação dos traba­
lhos da DAA. e pretende 
apontar. com Isso. o grau 
de eficiência e pontos crltl­
cos existentes. Para tanto. 
já foi enviado um documen­
to aos chefes de departa­
mentos solicitando suges­
tões para a melhoria de 
atendimento da DAA. Es­
tas solicitações. posterior­
mente. se estenderão para 
funcionários e alunos. A di­
retora tem o maior Interes­
se na participação estudan­
til nesta avaliação. pois. se­
gundo Dalsy. os alunos são 
os clientes diretos da DAA. 

Editora 
O. professor Tlmothy 

Martln Mulholland. que es­
teve Interinamente dirigin­
do a Editora da Universi­
dade. na administração 
Luis otávio. foi reconduzi­
do ao cargo de Diretor des­
te Centro de Custo pelo 
atual Reitor. A primeira 
medida a ser tomada pelo 
professor Tlmothy é a 
execuç-ao do programa de 
Apolo ao Texto Didático. 
que estimulará a produção 
de textos básicos para o en­
sino superior. 

Segundo ele. no momen­
to. o mais Importante é o 
trabalho de assessoria edi­
torial à comunidade na pro­
dução clenttrlca c culllJral 
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Dornelles caiu na hora certa 
Cortar o mal pela 
raiz. Assim é que o 
ex-ministro 
Francisco Dornelles 
esperava conter a 
inflação. Acreditava 
que com os cortes 
nas estatais e com o 
tabelamento de 
preços iria alcançar 
a sua meta. Passados 
cinco meses de 
governo, o feitiço 
virou contra o 
feiticeiro. Em vez, de 
ser o executQr dos 
cortes, Dornelles é 
que acabou tendo sua 
cabeça cortada. 

Troca de 
ministros 
é normal 

"Eu tenho a Impressão como 
'futurólogo' Que outros ministros. 
Que não estão entrosados com o 
estilo Sarney. serão substitui dos 
num processo natural. como num 
parto normal. Não é a fórceps 
nem á cesárla." Essa é a previ­
são do senador Gastão Muller 
(PMDB-MTl, ao anallsar a subs­
tituição do Ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles, por Dllson 
Funaro, ex-diretor do BNDES. na 
semana passada. Junta-se a ele. 
o senador MurUo Badaró. líder do 
PDS. ao dizer que "nenhum mi­
nistro é excessivamente estável 
ou instável. dependendo das posi­
ções políticas Que Influenciam as 
decisões do Presidente da Repú­
blica. " 

Líder do PMDB. atualmente no 
Conselho Polltlco Que assessora 
José Sarney. Mul1er arirma Que a 
saída de Dornel1es decorreu de 
um problema de ordem adminis­
trativa apenas. sem cunho polítl­
('o ou pessoal. segundo sua "fonte 
limpa". o próprio Sarney. O sena­
dor considera ainda Que as decla­
ração Infelizes do Secretário­
Geral do Minlsterio da Fazenda 
geraram um mal-estar Irrecupe­
rável. Que levou à solidariedade 
do Ministro a seu assessor. Para 
Badaró. no entanto. além das di­
vergências doutrinárias. peque­
nas variáveis político-partidárlas 
desencadearam o conflito dentro 
do Governo. culminando na mu­
dança da política econômica. 

Segundo o Senador Badaró. o 
Presidente Sarney tomou "uma 
atitude de alto risco do ponto de 
vista econômico e pouco sábia. 
politicamente". ao escolher um 
paulista para o Ministério. dado 
que isto rompe o 'equilíbrio fede­
rativo' . Porém. para MuJler. esta 
tese lhe parece absurda. à medi­
da que "o confinamento regional 
só leva a uma situação de mal­
estar que nada traz de concreto 
para o Brasil. Não importa que 
ele seja paulista. mato­
grossense. mineiro ou acreano: 
somos lodos brasileiros". rebate 
ele. Dentro do principio democrá­
tico, o Presidente exerce o Poder 
Executivo e nomeia quem ele 
achar que deve. "Querem fazer 
uma ade. pum po d'jl-

Os últimos seis anos no Bra­
sU se caracterizaram pela 
aceleração da inflação. pelO 
baixo crescimento econômi­
co. e pelo desequmbrio na ba­
lança de pagamentos. A má 
performance de nossa econo­
mia decorre de múltiplos fa­
tores. 

O professor de Economia 
da UnB. Dérclo Munhoz. 
acredita que as admInistra­
ções anteriores. inclusive a 
do ministro demissionário 
Francisco Dornelles. não ado­
taram nenhuma pol1tlca con­
sistente em relação à infla­
ção. 

O que seria consistente en­
tão? Para Munhoz. a redução 
nas taxas de juros e a manu­
tenção do crescimento econô­
mico são medidas que já de­
viam estar sendo adotadas. 
Ele explica que o Governo co­
locando papéLs no mercado 

gua". analisa o vlce-lider do 
PMDB. 
SARNEY -ALFONSIN 

Na opinião de Badaró, o 
Presidente José Sarney tem que 
ser agora mais um governante na 
linha daquilo que fez o Presidente 
AlConsln, na Argentina. que já es­
tá colhendo os frutos maduros de 
sua dramática decisão para a 
economia. conseguindO baixar a 
Inflação mensal de 40% para 4% e 
obter os apluaos da opinião públi­
ca. "Se o Governo não arcar com 
o ônus de até uma eventual ou cir­
cunstancial Impopularidade de 
tomar medidas drásticas. o re­
crudescimento da Inflação é ine­
vitável", assinala. No enLanto. 
alerta que a OpoSição vai ofere­
cer um tenaz combate a qualquer 
tentativa de aumento da carga 
tributária." O PDS não admite 
que as pequenas e médias empre­
sas, tanto quanto os empresáriOS 
e cidadãos em geral flquem so­
brecarregados. 

Gastão Muller concorda com a 
idéia de que a impopularidade e 
as pressões sociais diante de me­
didas drásticas devem ser carre­
gadas por todo "Governo que as 
adota em beneficio do povo". Ele 
lembra o exemplo de Campos 
SaBes. cujo governo sofreu gran­
de oposição, quando da criação 
de um selo. que vigorou até a re­
forma financeira de 64. como for­
ma de pagar Imposto de consu­
mo. Com essa política, Salles sa­
neou as finanças brasileiras e. 
posteriormente. foi reconhecido 
pela sua aç-ao firme e posítlva. 
IMPASSE ECONOMICO 

Por outro lado. Muller observa 
que o Brasil não pode ser compa­
rado á Argentina. por ser um pais 
completamente diversificado e. 
com uma população cinco vezes 
maior. Considera a situação 
difícil para Sarney e para qual­
quer outro governo. visto que os 
mecanismos para melhorá-Ia 

desnecessariamente. a uma 
taxa de 22 por cento ao ano, 
fora a correção monetária, só 
está colaborando com a infla­
ção. Isso porque os bancos 
têm de captar para as suas 
aplicações taxas ainda maio­
res e têm que emprestar a ta­
xas absurdamente mais ele­
vadas. 

O economista vai mais 
adiante e faz severas criticas 
às diretrizes adotadas até re­
centemente pelO então minis­
tro da Fazenda. Francisco 
Dornelles. "O corte nas esta­
tais. defendido pelo sobrinho 
do presidente Tancredo Ne­
ves. não tinha nenhuma rela­
ção com os déftclts públicos. 
Os investimentos das estatais 
não dependem de recursos 
governamentais". Quanto ao 
tabelamento de preços. o pro­
fessor Dércl0 também não 

obedecem ás leis lixas de econo­
mia. Assim, para diminuir a In­
flação. o Governo tem três cami­
nhos para optar: a recessão. 
emissão de moeda ou o aumento 
de Impostos. O Senador observa 
que a retenção do desenvolvi­
mento ou recessão é desastrosa e 

concorda. Esses tabelamen­
tos contém os preços enquan­
to vigoram. mas não podem 
ser mantidos porque ninguém 
pode obrigar a nenhuma em­
presa a vender com prejuízo. 
"Tabelamento de preços não 
é polttlca anti-inflacionária 
realmente. Ela tem o efeito 
enganoso de curto prazo" . 

FMI 

Segundo Munhoz, o Fundo 
Monetário Internacional quer 
que o BrasU fique subjugado 
a ele. Os banqueiros e o FMI 
não querem que nossa divida 
seja saldada Desejam que a 
nossa produção seja reduzi­
da, assim como a disponiblll­
dade de bens. Diante dessas 
premissas. a poSição do novo 
ministro DUson Funaro de ne­
gociar a divida de acordo com 
os interesses reciprocos é um 

deve ser excluída, devido às con­
sequências e aos probelmas so­
ciais graves que acarreta. embo­
ra seja essa a solução clássica e 
mais eficiente. A emissão tam­
bém Implica em inflação e o au­
mento de Impostos é perigoso. já 
que está havendo muita pressão 

ato de extrema consciência. 
MUDANCA 

Para multos. a ascendência 
do ministro Funaro não só é 
importante pelo fato dele ser 
extremamente competente, 
como também está mais afi­
nado com as idéias do presi­
dente Sarney. Dércio Munhoz 
concorda. e diz que agora a 
Aliança Democrática vai p0-
der cumprir a mensagem 
política que levou às ruas na 
campanha de Tancredo e do 
presidente Sarney. Isso por­
que o novo ministro é muito 
'realista e não fica baseado 
em supostos teóricos, imagi­
nando que os nossos proble­
mas são decorrentes de um 
excesso de demandas da p0-
pulação. excesso de consumo 
ou de investimentos. (Ana 
Paula Ararlpe e Margareth 
Marmort) 

sobre os braslJeíros. sem descar­
tar. no entanto. a hipótese de ser 
aplicada. Dentro desse ra­
ciocínio. Muller considera que o 
Preisdente Sarney vai orientar 
Funaro. em relação às metas que 
ele quer atingir prioritariamente: 
a tranqullldade social, a debela­
ção posslvel da Inflação e o de­
senvolvimento econômico que 
significa a dímlnulção do desem­
prego e da problemática social. 
"Funaro tem tudo para continuar 
lutando pelo Brasil". (Júnla C.G. 
Melo, Marluce P. BraÚDa e San­
dra Machado). 

Trabalhador 
não acredita 

em mudanças 
"Demagógicas e fiSiológi­

cas". E assim que José Macha­
do Filho. preSidente do Sindica­
to dos Empregados e Asseios. 
Conservação e Vigia e membro 
da Coordenação Sindical Unitá­
ria e Independente. classj[ica 
as medidas anunciadas pelo no­
vo ministro da Fazenda. Ma­
chado acredita que a Simples 
troca de ministros não influen­
ciará de forma significativa nos 
rumos da economia brasileira. 
que vem exigindo mudanças 
mais radicais. 

Segundo ele. o ex-ministro 
Dornelles recebeu uma pesada 
herança do governo passado e 
caiu justamente por tentar re­
mediar essa situação. sem ter 
tido porém. tempo e credibilida­
de suficientes para levar adian­
te seus projetos. 

Machado não tem grandes ex­
pectativas em relação a Dilson 
Funaro. a não ser que ele tenha 
"coragem moral" para por em 
prática uma política de Incenti­
vo à produção de grãos. Essa 
politica. aplicada em coordena­
ção com os ministérios da Agri­
cultura e da Rerorma Agrária. 
ampliaria o mercado interno e o 
número de empregos. sendo 
também. afirma ele. uma for­
ma eflciente de se conseguir 
aliar um razoável indice de 
crescimento a um controle dos 
efeitos da inflação. (João Batis­
ta G. Paganine, Adélla Barroso 
Fernandes) 

, 
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Campus Cultura 

o despotismo inassumido 
e a estrutura cultural 

Atitudes autoritárias e despóti­
cas já foram vistas. Medidas ar­
bitrárias já foram amplamente 
aplicadas. Decisões tomadas de 
cima para baixo nos dão uma 
sensação de dé Já vu totalmente 
Incompativel com as aspirações 
de um povo recém-saído de uma 
ditadura de vinte anos . Apesar 
disto. o Governador do DF Insiste 
duramente na criação de uma Se­
cretaria comprovadamente des­
necessária . 

A decisão sobre a criação de 
uma Secretaria de Cultura em 
Brasiia tem gerado Inúmeros de­
bates na comunidade artística. 
que questiona o contínuismo da 
Intervenção do Estado em deci­
sões que deveriam surgir a partir 
de discussões democráticas . O 
Governo do DF firmou rlglda­
menteuma poSição antagônica 
aos fazedores de cultura local. 
que acreditam ser desnecessaria 
tal Secretaria. uma vez que a 
Fundação Cultural tem cumprido 
muito bem sua função. 

Ate março deste ano. a FCDF 
estava para a comunidade 
artística assim como a Confede­
ração Brasileira de Futebol está 
para os jogadores de xadrez. 
Preocupada em fazer uma políti­
ca cultural multo mais voltada 
para o Corpo Diplomático e gabi­
netes políticos do que para a co­
munidade em geral . a fundação 
Cultural estava longe de cumprir 
uma função ativadora do proces­
so cultural. Tanto assim que. 
quando foi definida a -sucessão 
deste órgão. entrando para a di­
reção o fotógrafo Luiz Humberto. 
o apoio da comunidade foi Ime­
diato. 

Profundamente ligado à cidade 
e possuidor de uma visão cultura 
ampla e multifacetada. Luiz 
Humberto como diretor corres­
ponde aos anseios de toda numa 
comunidade que foi esquecida 
e/ ou desaqueclda durante tanto 
anos pelas " autoridades compe­
tentes" . 
BOMBA 

Eis que o Governador José 
Aparecido resolve desmembrar a 
Secretaria de Educação e Cultu­
ra e convida o jornalísta José 
Carlos de Andrade para adminis­
trar o órgão cultural. Foi como 
uma bomba prOVinda do Buriti . A 
resposta foi imediata. só que caiu 
na cabeça de José Carlos de An­
drade. que pediu demissão. O Go­
vernador se manteve Irredutivel 
e indicou para o cargo a professo­
ra Vera Pinheiro. A oposição per­
manece firme e forte. assim co­
mo os propósitos do Governador. 

Na opinião de Geraldo Moraes. 
cineasta e professor da UnB. a 
criação da Secretaria de Cultrua 
é descabida: " Não se cria uma 
Secretaria simplesmente porque' 
ela não atraplaha" . Continua ain­
da a cinesta. "Como se trata de 
uma medida absolutamente des­
necessária . a única explicação 
para ela é interesse político e tal­
vez um desses interesses seja jUs­
tamente reduzir a Importância 
da Fundaçâo Cultural" . 

A passividade do GDF é cada 
vez mais evidente à medida que a 
Indeflnlção em relação a uma 
politica cultural coerente com a 
realidade da cidade se prolonga 
há vários meses. Também o notó­
rio desconhecimento do governa· 
dor do DF em relaçâo aos fazedo­
res da cultura brsslllense confir­
ma que oplnl.oes como a de Ge­
raldo Moraes. compartllhadas 
por grande parte da comunidade 
cultural. não são fundadas no va­
zio. Veja mos então: E sabido que. 
numa tão Inábil quanto Infeliz de-
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dou a cineasta Tlzuka Yamazakl 
à apresentar o projeto de um fil­
me a ser produzido pelo governo 
local. Isto simplesmente pela to­
tal ignorãncla de que há cineas­
tas nacionalmente conhecidos. há 
anos habitando e produzindo em 
Brasília. portanto merecedores. 
DO mlnlmo. de uma poslç-ao pare­
lha a outros cineastas. 

Portanto. não é sem uma ponta 
de indignação que ouvimos a pro­
fessora Vera Pinheiro dizer que a 
manifestação contrária ao des­
membramento da Secretaria da 
Educação e Cultura é "um vicio 
das pessoas. por causa de um au­
toritarismo de vinte anos" . Ela 
acha perfeitamente com­
preensível. A atual assessora de 
cultura do Sr. Pompeu de Souza é 
futura Secretária da Cultura do 
DF. é totalmente a favor da sepa­
ração do órgão em questão. 
" Brasilia é uma cidade emergen­
te que necessita de uma Infra­
estrutura maior para atender às 
cidades-satélites, para a criação 
de museus e bibliotecas. enfim, a 
cidade nec sita de uma estrutura 
mais firme. que a a Fundação 
Cultural não tem" . 
SUPERPOSIÇAO 

O diretor da Fundação Cultural 
não se opõe a criação de uma Se­
cretaria de Cultura , mas é contra 
a implantação desta Secretaria 
em Brasilia. pois a dimensão da 
cidade não comporta este tipo de 
coisa. Em sua opinião, o funcio­
namento simultâneo da Secreta­
ria de Cultura e da Fundação Cul­
tural será difícil por tratar-se de 
uma superposição. A Secretaria 
de Cultura cumpriria uma função 
normativa e caberia à Fundação 
Cultural a função executiva. 
Acontece que a Fundação assu­
me atualmente as duas funções . 
CULTURA E PROCESSO 

Totalmente avesso á concepção 
de Cultura enquanto evento. a 
maior preocupação de Luiz Hum­
berto t m sido quanto a transml -

são de conhecimentos e quanto ao 
desenvolvimento de um lastro lo­
cal. O diretor da Fundação Cultu­
ral frisa que não se esqueceu dos 
eventos. mas estes devem ocor­
rer dentro de um projeto: "Acre-' 
dito no valor do evento enquanto 
transformador" . 

O trabalho que a Fundação 
vem desenvolvendo ao longo des­
ses meses tem sido bastante sa­
tisfatório. apesar da lamentável 
situação em que o órgão se encon­
trava. Çom 2/3 de seu orçamento 
anual já gasto e a pauta do Teatro 
Nacional totalmente ocupada du­
rante o ano de 1985. a nova equipe 
da Fundação vem procurando 
trabalhar com eventos de custo 
zero ou em sistema de copa­
trocinio . Como exemplo. pode­
mos citar a Feira de Música e a 
vinda da orquestra alemã de 
Koln. respectivamente. 
VERBAS 

Vale dizer que é bastante ilusó­
ria a idéia de que a criação da Se­
cretaria de Cultura acarretaria 
maiores verbas para esta área . 
SegundO a jornalista Maria do 
Rosário Caetano. a experiência 
do desmembramento da Secreta­
ria de Educação e Cultura em ou­
tros Estados comprova que a ver­
ba destinada à parte cultural mal 
cobre a folha de pagamentos. 

Num periodo em que o Pais 
atravessa uma crise econômica. 
a criação desta Secretaria. que 
implica em gastos públicos des­
necessários. parece comédia. 
aliás. de extremo mau gosto. A 
oposição ao desmembramento 
concentra suas esperanças neste 
fato. uma vez. que. para ser Im­
plantado. é necessário que o pro­
jeto seja aprovadO pelO Senado 
Federal. Mas. considerando que 
neste Pais comédias desse gêne­
ro não são nada perto de histori­
nhas de contrabando e escãnda­
los Unancelros. a nova Secretaria 
de Cultura parece "ser um fato 
consumado. (Suzy Sobral e ChIco 
Moura) 
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Glauber por' Glauber 
surpreende no Brasil 
e atrai estrangeiro 

"Glauber por Glauber tem sido 
um sucesso tão grande que está 
surpreendendo as empresas exl­
bidoras. que são donas dos cine­
mas onde a mostra se reallza"_ 

Com essa declaração o coorde­
nador e produtor da mostra. 
Fausto Fleury. dá uma Idéia de 
sua repercussão nos lugares por 
onde já passou. Glauber por 
Glauber já foi vista por cerca de 
30.000 pessoas em São Paulo. 
Campinas. Salvador. Belo Hori­
zonte. Curitiba. Florianópolis. 
Porto Alegre. João Pessoa. For­
taleza e Brasília. Até o final do 
ano chegará a Recife. Maceió. 
Terezlna. Belém. Manaus e Goiâ­
nia . 

E não é só Isso. " A Embrafilme 
recebeu convites de oito países 
como França. Alemanha e Vene­
zuela. para realizar a mostra em 
suas capitais". afirma Fleury. 
" Glauber Rocha e Nelson Perei­
ra dos Santos são os cineastas 
brasileiros mais famosos. aqui no 
país e no exterior. e qualquer 
mostra ou exibição de filmes de­
les desperta muito o Interesse dos 
cinéfilos". 
O PROJETO 

Foram quase três anos de tra­
balhos de recuperação e preser­
vação do material. um projeto 
que envolveu diretamente a Em­
brafllme. o Itamaraty e a Funda­
ção Pró-Memória (através da CI­
nemateca Brasileira) e ainda 
contou com um grande apolo fi ­
nanceiro do Banco Nacional. 

O professor do Departamento 
de Comunicação. João Lanarl. 

participou da recuperação dos fil ­
mes como funcionários do Itama­
raty. e conta que houve alguns 
momentos tragicômicos durante 
os trabalhos. " A recuperação no 
exterior foi feita através do Ita­
maraty . O Glauber havia vendido 
alguns filmes na Europa porque 
estava sem dinheiro. e nós fomos 
atrás do material. O problema é 
que algumas vezes as pessoas 
não queriam colaborar. O filmei 
Claro. por exemplo. estava es­
condido embaixo da cama de um 
rapaz . Mas todo esse trabalho va­
leu a pena. A mostra foi multo 
bem organizada. 
ALTOS E BAIXOS 

Outra presença Ilustre na mos­
tra realizada no Cine Brasília foi 
a do cineasta Wladlmlr de Carva­
lho. "O esforço foi multo Impor­
tante" . diz Wladlmlr. "A obra de 
Glauber tem uma seção de filmes 
bastante conhecidos. e essa mos­
tra trouxe alguns filmes Inéditos. 
Isso se oferece como uma oportu­
nidade para a nova geração co­
nhecer e discutir os filmes de 
Glauber sem a presença dele pró­
prio. que foi. ao lado de sua genia­
lidade Indiscutível. um criador 
muito contraditório. cheio de al­
tos e baixos. Glauber de certa for­
ma lembra Vllla-Lobos. por seus 
momentos de grande altitude. 
mas também por seus relances 
de Inspiração caótica. Os filmes 
Inéditos devem ser lançados no 
circuito comerciai logo. E a mos­
tra deveria ser realizada nas Uni­
versidades. para que as discus­
sões sobre cinema aumentem". 
(Hélio Franco e Cynthla Rosa) 

Muitas mudanças para 
atrair o público: é o 
Projeto Pixinguinha 

De cara nova. o Projeto Plxln­
gulnha continua atraindo multa 
gente . Dos finais de semana. os 
shows passaram a ser às segun­
das. terças e quartas. do horário 
de \8 e 30 para o de 18 horas e o 
que é prinCipal da pequena Sala 
Funarte para a Vllla-Lobos. a 
maior sala de espetáculos da ci­
dade. Mas por que tantas mudan­
ças? 

Segundo Ricardo Vasconcelos. 
cooordenador da Sala Funarte. 
as mudanças são mais de ordem 
prática que filosófica . A mudan­
ça do local de espetáculo se deu 
porque a sala Funarte não possui 
a infra-estrutura necessária para 
a realização dos espetáculos. Po­
rém. é possível verificar que há 
também uma mudança de fIloso­
(Ia quanto aos novos horários e 
dias de espetáculos. Ricardo ex­
plica que tal mudança visa atrair 
o servidor pÚblico que sal do tra­
balho por volta das 18 horas. Isso 
não ocorreria caso o espetáCulo 
se realizasse no final de semana. 
pois o espectador teria que se 
deslocar de sua casa que multas 
vezes fica nas cldadessatélltes. 
" E isso. conclui Ricardo. " deses­
timula qualquer um". Mas essa 
mudança ainda causa multas 
crIticas. A estas críticas o coor­
denador responde: " tudo que mu­
dou visa não só atrair um novo 
pÚblico que nunca a Istlu ao PI-

xlguinha. mas. também. porque 
este era o único horário em que a 
sala Villa-Lobos estava dls­
ponivel". Sobre a poSSibilidade 
da volta dos shows aos finais de 
semana. ele afirma que. pelô me­
nos esse ano. não havera mudan­
ças. 

Quanto aos critérios de escolha 
dos artistas. nada foi modificado. 
O que se percebe. ás vezes. é uma 
repetição na Escolha dos artistas 
nacionais. enquanto que outros 
nunca se apresentaram na cida­
de. Ricardo Vasconcelos. que é 
também o administrador regio­
nal do Projeto Plxlngulnha. diz 
que as últimas inovações nesta 
área ocorreram há cerca de três 
anos. com a Criação do projeto 
Uma Janela Para Os Novos. Esse 
projeto visa dar oportunidade ao 
artista da cidade que. muitas ve­
zes. a partir desta primeira expe­
riência. passa para o elenco na­
cional. 

Para Ricardo. não ocorreram 
mudanças no conteúdo do proje­
to . Em sua opinião. as Inovações 
mais significativas do Projeto PI­
xingulnha em 85 ocorreram a 
nivel de diVulgação: " Nunca an­
tes em Brasilla foram vistos re­
pentistas. pessoas escalando tea­
tro e bônus sendo Jogados da Tor­
re com o objetivo de chamor 
atenção do publiCO para um Es­
p táculo" (HelolSà Heletftl 
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Enquanto na Africa do Sul dezenas de negros morrem diariamen te. 
vítimas do apartheld, o mais duro regime 

de opressão racial desde a Alemanha 
nazista, a população e o governo do Brasil vêem-se 
inexoravelmente compelidos a se posicionar, a cada 

dia com mais vigor, pelo fim da hegemonia 
branca no território negro sul-africano. 

Campus 

Brasil: a vigília dos negros 
Enquanto nos Estados Uni­

dos e na Europa há manifes­
tações contra o apartbeid t0-
dos os dias. lnlcta-se no BrasU 
um trabalho de luta, através 
da organiZação de várias ma­
nifestações. protestos e deba­
tes por todo o Pais, no sentido 
de não só pressionar o gover­
no brasUelro a romper total­
mente as relações com a Afri­
ca do Sul. assim como escla­
recer a população sobre o re­
gIme racista daqu~le pais. 

O estudante universitário 
Gerivaldo Nogueira da SUva. 
mUltante do Movimento e­
gro Unificado. considera prio­
ritário o trabalho em conjun­
to com outros movimentos e 
enUda na luta contra a 
pol1Uca do apartheid. "Em 
abrO deste ano o M. . U.. no 

u VI Congresso. realizado 
aqui em Br s111a. elaborou 
um ocumento sobre o proble­
mas da Africa o Sul. ond se 
enfatlza q o ovimento se 
solldarlza internacionalmen­
te çom a questão do negro. re­
pudia o racismo sul-africano 
e propõe ao Governo BrasUel­
ro medidas enérgicas como o 
total rompimento de rela­
ções" , dIsse o estudante. 

No entender do Assessor de 
Assuntos Afro-BrasUeiros do 
Minlstério da CUltura. Carlos 
Moura. "é çhegado o momen­
to das grandes potências as­
sumirem o boicote econômico 
e diplomático contra a Arrica 
do Sul. pois existem dois 
nlvels de trabalho: o primeiro 

Temb6m 

Marcelo FeUó 

Negros e bran os Unidos protestam contra o regime racista da Afnca do Sul 

é a resistência feita pelo pró­
prio povo negro sul-africano. 
e o segundo. o trabalho de 50-
lldarledade das grandes p0-

tências" . 

Numa poSição solldária 
com todas as formas de luta 
contra o apartheld. o prefeito 
de Uberaba. negro, Wagner 
do Nascimento. lembrou que 
o primeiro pronunciamento 
oficial do presidente José Sar­
ney, a respeito do problema 
da Africa do Sul. se deu em 
maio deste ano na sua cida-

de, em resposta ao dlscurso 
do Prefeito quando este teria 
protestado sobre o assunto. 
No mesmo sentido de luta 50-
lldária o Reverendo Metodis­
ta AntOnio Ollmpio de Santa­
na, membro da Comissão do 
Programa Mundial de com­
bate ao Racismo. e do Conse­
lho da Comunidade Negra de 
São Paulo. frisou que "a par­
tir do momento em que se lu­
ta contra a polltlca racista do 
governo sul-africano, esta­
mos lutando por DÓS também. 
A luta é de contestação. de to-

das as vitimas da opressão. O 
drama diário dos negros sul­
africanos está tendo grande 
repercussão na América ne­
gra. e isto vem provocar o le­
vantamento da questão do ra­
cismo também entre os ne­
gros latino-americanos" . 

Para o Deputado AbdIas 
Nascimento (PDT-RJl, 
.membro da Comissão de Re­
lações Exteriores da Câma­
ra. "a questão da Africa do 
Sul é um problema que atinge 
a toda a comunidade negra". 

Afirmando serem "tlmidas" 
as medidas sancionárias ado- ; 
tadas pelo Governo BrasUel· 
ro. propõe o rompimento defl­
nltlvo de qualquer relação do 
BrasU com a Africa do Sul. 
que segundo ele, "é o que a 
comunidade negra espera. 
para que o BrasU não seja 
cúmplice desse crime que se 
pratica sistematicamente pe- ~ 
lo governo de PetrOria contra 
a maioria negra sul­
africana". 

N a opinião de Edson Lopes 
Cardoso. coordenador da Ço­
missão do Negro do Partido 
dos Trabalhadores. "é extre­
mamente Importante que nOs 
brasUeiros nos manifestemos 
contra o apartbeld. pois esta 
pressão lnternaclonal pode 
acelerar o processo de llber­
tação do negros e definir a 
situação na Arrica do Sul. 

ossa proposta pol1tlca 
abrange dois eixos. O primei­
ro voltado diretamente para o 
rompimento das r.elações 
BrasU-Africa do Sul. para de­
nunciar a dlscrlrnlnação ra­
cial no BrasU. Na verdade, o 
BrasU é o pais de maior popu­
lação negra fora da Afrlca. 
considerados negros e mesti­
ços. Neste sentido. o rompi­
mento de relacões seria um 
fato extremamente importan­
te para o mundo. pois o BrasU 
assumiria a sua população 
negra, manlfestando-se soli­
dário em relação à luta do p0-
vo negro pela sua liberta­
ção". (Regina Ce1l1 Prata) 

Apartheid: negros estrangeiros em seu país 

A história do apartheid, do 
regime de segregação racial 
da Africa do Sul. começa em 
1948. embora muito antes des­
te ano Já houvesse forte 
opressão racista naquele 
pais. Entre 1943 e 1948. esteve 
no poder o general Jan 
Smuts. que praticou uma 
política considerada pelos 
atuais historiadores oficiais 
s u i - a f r i c a nos· "u m 
laJssez-laJre racial". 

Em 1948. sobe ao poder o 
Partido Nacional. numa elei­
ção em que se embutia a esco­
lha de duas alternativas para 
o prob/pma racial: a segrega 

ção. O eleitorado branco 
optou pela segunda (que pas­
sou a ser chamada de 
apartheid). ao eleger à presi­
dência D. F. Malan. Nos pri­
meiros anos de seu governo. o 
casamento inter-racial foi 
proibido. o registro da popu­
lação em bases raciais 
tornou-se compulsório e até o 
relacionamento sexual entre 
brancos e não-brancos passou 
a ser ilegal. 

ReaJ/zou-se um esforço go­
vernamental para realocar os 
negros urbano em áreas "es­
peciais". que deram origem 

aos homelands. criados a par­
tir de 1958, sob o governo de 
H. F. Verwoerd. Os 
homelands, áreas destinadas 
exclusivamente aos negro!4. 
transformaram-se gradativa­
mente em Estado, juridica­
mente autônomos. Desta for­
ma os negros passaram a ser 
tratados como estrangeiros 
na maior parte do território 
sul-africano. 

Desde 1948 as manifesta­
ç6es pacíficas e violentas de 
repúdIo ao apartheid. por 
parte da população negra, 
vêm recrudescendo. Em 1960, 

a atenção do mundo foi arre­
batada pelo massacre de 
Sharpev/J/e: mais de dez mil 
negros rasgaram seus "pas­
ses" (a caderneta que os per­
mite circular em seu país) e 
dirigiram-se à delegacia de 
policia, para serem presos e 
chamarem a atenção da opi­
nião pública internacional. A 
policia abriu fogo e 69 negros 
morreram. Desde então cres­
ceu a repulsa internacional 
ao regime do apartheJd e a 
ONU e vários paises têm im­
posto sancÕes ao r~gime ra­
cista da Africa do Sul. 

. (CláudJo Brandt) 
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Itamaraty: decreto mantém sanções 
A polltica brasllelra em re­

lação à Arrica do Sul basIca­
mente não mudou. Apenas foi 
Instltuclonalizada pelo Decre­
to 91.524 de 9 de agosto de 1985 
que estabelece restrições .as 
relações comerciais, cultu­
rais e desportivas com esse 
pais. 

Segundo fontes do ltamara­
ti, o BrasU vem tomando posi­
ções mais firmes de condena­
ção ao apartheid. Foi a partir 
de 1974, na gestão do Ex­
Ministro de Estado das Rela­
ções Exteriores, Azeredo da 
SUveira, que começou o em­
bargo do Comércio de armas 
para a Afrlca do Sul, através 
de medidas pollticas que le­
varam, em 1977, ao rompi­
mento do acordo de coopera­
ção mUltar. Esse embargo de 
armas não foi efetivo porque 
a indústria bélica da Africa 
do Sul desenvolveu-se de for­
ma autõnoma. No nosso caso, 
o pais continuou a ter acesso 
à tecnologia mll1tar estran­
geira, ao contrário da Afrlca 
do Sul, mesmo com as impor­
tações de armas interrompi­
das, conseguiu desenvolver a 
sua própria indústria mll1tar 
com um considerável avanço 
tecnológico. 

ONU 

Tendo em vista o agrava­
mento da situação na Africa 
do Sul e a violenta repressão 
desencadeada ~lo governo 
daquele pais contra as rein­
vindicações legitimas da po-

pulação negra sul-africana, 
que vem merecendo a severa 
condenação da opinião públi­
ca nacional e internacional, o 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas resolve solici­
tar aos Estados-Membros, 
através de uma Assembléia 
Geral, que imponham san­
ções voluntárias àquele pais. 
Além disso recomendou a to­
dos os paises que cessem a 
venda de armas e material 
correlato. Esta medida foi 
considerada obrigatória por 
ter sido votada por unanimi­
dade por todos Estados­
Membros do Conselho. A 
ONU recomendou também o 
embargo de venda de petró­
leo aos eventos culturais e es­
portivos. 

O Brasll já vinha seguindo 
a polltica de boicote mesmo 
antes destas recomendações 
da ONU, e vem adotando me­
didas práticas, como não pro­
mover o comércio com a Afri­
ca do Sul através da Embai­
xada do Brasll em Pretória e 
cessar os contatos comerciais 
ou de cooperação entre em­
presas estatais, através da 
negação de visto de entrada 
de sul-africanos no BrasU. 
Ambas as medidas não estão 
previstas no Decreto assina­
do pelo Presidente José Sar­
ney, que estabelece restri­
ções ao relacionamento com 
a Africa do Sul. Considerando 
que o regime de apartheld 
está em contradição flagran­
te com os principios de demo-

cracia e convivência racial 
vigentes no Brasil, o governo 
brasileiro, desde 1974, não 
tem indicado embaixador pa­
ra chefiar a sua representa­
ção diplomática em Pretória, 
demonstrando o grau máxi­
mo do seu repúdio à segrega­
ção racial. A Embaixada bra­
sileira esteve sempre repre­
sentada a nível de encarrega­
do de negócios e nos últimos 
anos tem sido chefiada ape­
nas por um secretário da car­
reira diplomática: 

EXEMPLO 

SegundO a fonte do ltama­
raty a postura pOlítica brasi­
leira diante dos paises desen­
volvidos e em desenvolvimen­
to tem sido observada com 
bastante atenção pelos mem­
bros da ONU. por sua habili­
dade ao tratar de questões 
que dizem respeito às rela­
ções internacionais com ou­
tros países. O Brasil é consi­
derado um país em condições 
de liderança pelOS países do 
Terceiro Mundo. 

Grandes potências mun­
diais como a Inglaterra, Ale­
manha, Estados Unidos, e Ja­
pão. promovem um intenso 
comércio com a Africa do Sul 
e se excluem do boicote ale­
gando que tal medida afeta a 
sua própria economia em de­
corrência do desemprego sur­
gido nas multinacionais ou fi­
liais pertencentes a seus 
paises. <Glória Carvalho) 

Entre as sanções e o rompimento 
Nos meios diplomáticos 

brasileiros há um certo ceti­
cismo em relação a transfor­
mações não-violentas do regi­
me racista da Africa do Sul. O 
embaixador Rubens Ricupe­
ro, assessor da Presidência 
da República para assuntos 
de relações exteriores, reco­
nhece que não há saida fácil 
para o problema e afirma que 
o Brasil já adotou as medidas 
diplomáticas cabiveis, inclu­
sive a retirada do embaixa­
dor brasileiro naquele país, 
há muitos anos. "Há radicais 
que querem o rompimento de 

Mirela SUyeoe 

relações, mas esta medida 
significaria o fim de um canal 
de comunicação importante, 
até mesmo para exercermos 
as pressões que considerar­
mos necessárias". 
SANCOES 

Em relação às sanções apli­
cadas pelo Brasil, Ricupero 
explica que vieram da força 
de lei a medidas que já vi­
nham sendo adotadas na prá­
tica. "Mesmo sobre as san­
ções existe controvérsia, pois 
alguns países colocam em dú­
vida sua eficácia, já que ne­
nhum país. historicamente, 

mudou seu regime como con­
seqüência, de sanções. Os de­
fensores das sanções acredi­
tam que elas se tornam efica­
zes na medida em que as 
grandes potênCias as Impo­
nham". Por traz desta con­
trovérsia, segundo o embai­
xador, está a divergência de 
Caráter ideológico, Leste­
Oeste. "No caso da Africa do 
Sul, derrubada da minoria 
branca poderia abrir cami­
nho para um regime marxis­
ta, o que evidentemente não 
interessa às potências oclden­
'tais". CláudJo Brandt 

.. A partir do momento em que se luta contra 
a política racista do governo 
sul-africano estamos lutando por nós mesmos. 
A luta é de contestaçAo, 
de todas as vítimas da opressão". 

Reverendo Antonio Ol1mplo de Santana 

l1 

Violência- africana não afeta brasiliense 
Tomando um pingado com 

pão no balcão de um bar da 
Rodoviária, o primeiro entre­
vistado não conseguiu mais 
que dar uma rlsadinha e dizer 
que não entendia nada daqui­
lo; depois dele, em entrevis­
tas realizadas com 25 pessoas 
que circulavam pela Rodo­
viária e no Conjunto Nacional 
no dia 26 de agosto, outros 13 
entrevistados não estavam 
informados de modo algum 
sobre o que está acontecendo 
na Africa do Sul, enquanto 
dois preferiram não falar. 

As nove pessoas que esta-

vam por dentro do que se pas­
sa com negros e brancos no 
sul da Arrica, prontlflcaram­
se a falar sobre o apartbeld e 
o racismo de modo geral, p0-
rém, na maloria das vezes, 
não consegulam mals que re­
petir as colocações dos jor­
nais nos últimos dias ou slm­
plesmente cQnstatar a injusti­
ça humana do racismo. 

O problema da Afrlca do 
Sul fol chamado pelos entre­
vistados desde "bobeira" dos 
brancos até "lgnorâncla dos 
negros", por não terem ainda 
feito uma revolução pela for-

ça, sendo que uma única se­
"nhora assumiu ser raclsta: 
"Por mals que não queira, l0-
do mundo é raclsta quando 
chega a hora". Três pessoas 
foram contra a intervenção 
do Brasil no caso, e uma ou­
tra argumentou que o boicote 
comercial não é uma boa por 
preJudlcar também os ne­
gros. Um Jovem disse que 
"esse movlmento dos negros 
Já devia ter ocorrido, e os 
brancos bobearam em não 
tentar uma revolução paclfl­
ca", chamando atenção para 
o fato de que as represálias de 
outros palses de nada adlan-

tarao, pols 510 da "boca pra 
fora". 

Houve consenso entre os en­
trevistados de que a causa do 
racismo é a ausência de um 
sentimento de igualdade e 
união entre os lndivlduos nos 
palses onde a nação ainda es­
tá em formação, principal­
mente nos "novos mundos". 
Também foi opiniAo geral que 
no Brasll há um racismo "es­
condido", que se manifesta 
essenclalmente na distribui­
ção de empregos e que está ll­
gado ao status econômico do 
individuo. (Renato Afonso) 

• 

.. 
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Informática 
na UnB está com 
20 'anos de atraso 

o CPD - Centro de Processa­
mento de Dados da UnB - está 
com um atraso de 20 anos na Era 
da Informática. O autoritarismo 
vigente nos anos da direção Aze­
vedo e a conseqüente política de 
centralização da computação Co­
ram decisivos para impedir a 
atualização do setor na UnB. 

As grandes universidades bra­
sileiras já Implantaram a descen­
tralização. com o sistema de mi­
crocomputadores a serviço da 
area acadêmica. mas a UnB ain­
da mantêm um Centro de Proces­
samento. com uma tecnologia 
criada para resolver problemas 
de 20 anos atrás. A denúncia foi 
feita pelo professor Sêrglo Barro­
so de Assis Fonseca, da Engenha­
ria Elêtrlca. 

Segundo Barroso, ex-chefe de 
seu departamento. o CPD está 
longe de satisfazer as necessida­
des acadêmicas da Universidade 
em termos de pesquisa, apesar 
de prestar um bom atendimento 
à área administrativa. O proCes­
sor cita a curva de utilização 
anual dos equipamentos: "Para 
os serviços administrativos a 
curva está lá em cima, enquanto 
a prestação de serviços acadêmi­
cos é uma colslca lá embaIXo". 

Colocada em segundo plano na 
utilização do CPD. o problema 
maior da área acadêmica não se 
resolve com a recente aquisição 
de mais um computador Bur­
roughs. Até que ponto haverá be­
neficio para a comunidade unl­
versitaria se os equipamentos 
continuarem com seu uso restri­
to? Conforme InCormações do Di­
retor do CPD. Wagner Teixeira. 
para um aluno de graduação uti­
lizar a máquina "basta estar cur­
sando uma disciplina que envolva 
processamento de dados e o pro­
Cessor cadastre a si e à sua tur­
ma". Dessa forma. um estudante 
da UnB que não necessite obriga­
toriamente da informática vê-se 
impedido de usufruir do seu po­
tencial. 

DESCENTRALIZAÇAO 

Diretor do CPD des<le abril. 
Wagner Teixeira pretende des­
centralizar a computação na 

Suzana Dobal 

A velha geracão de máqUinas. 
desligadas por falta de espaco no 
CPD. convivem com outros equi­
pamentos mais modernos. mas 
de uso também restrito. 

UnB Para uma mudança efetiva 
são necessários. além de recur­
sos financeiros, a deflnição de 
uma politica de Informática nes­
se sentido. Já existe projeto de 
aqUisição de 60 terminais e tam­
bém de microcomputadores. As­
sim. cada departamento teria á 
sua disposição pelo menos um 
terminaL Como parte dessa dire­
triz. o CPD está dando um curso 
para funcionários e outra de utUi­
zaçào de terminais remotos para 
47 professores de todos os institu­
tos. 

O professor Barroso. no entan­
to. questiona essa descentraliza­
ção: "Descentralizar não é am­
pliar o CPD, botar analistas e 
programadores em cada depar­
tamento. E discutir com a comu­
nidade os interesses de cada um, 
formar conhecimento em compu· 
taçao necessário a cada unidade. 
deixar o pessoal estudar e se ex-

Ciência 

pandir, ter cursos para capacitar 
alunos. professores e funcioná­
rios". E ressalta: "Não é a solu­
ção aliviar a pressão feita pela 
comumdade. colocando termi­
nais nos departamentos, com a 
idéia de que computação se faz no 
CPD e n-ao nos outros lugares". 

DEFINIÇAO DE POLITICA 

Com terminais e microcompu­
tadores obUdos junto a fabrican­
tes e órgãos de apoiO como CNPq 
e SEI. a Engenharia Elétrica 
conquistou sua auto-suficiência e 
amda ministra cursos básicos pa­
ra funcionários da UnB. Mas o 
professor Sérgio considera não 
ser essa a solução definitiva. E 
explica: "Temos uma boa estru­
tura em informática. mas espe­
ramos Que a Universidade nos dê 
isso no futuro. para não depen-

Suzana Dobal 

dermos de fatores externos. de 
convênios que muitas vezes po­
dem não ser renovados. desestru­
turando todo o departamento". 
Além da Elétrica. há outros de­
partamentos interessados na uti­
lização da informática na pesqui· 
sa acadêmica. E o caso da Biblio­
teconomia. Matemática. Es· 
tatística. Engenharia Civil e ou­
tros. Para isso ser possivel. Bar­
roso levanta a necessidade ur­
gente da definição de uma poli ti· 
ca de informática para a UnB. 

Na administração de Luis Otá­
vio foi feita uma Çomissão de In­
formática que concluiu seus tra­
balhos há cerca de um mês e 
meio. Essa comissão sugeriu a 
criação de um comitê permanen­
te na Universidade. Que provo­
casse discussões. trazendo pales­
trantes e despertasse idéias. Pa­
ra o professor SérgiO e também 
para Wagner Teixeira. o atual 
reitor já se mostrou sensibilizado 
no sentido de abrir debates uara 
elaborar uma nova política de In­
formatlca na UnB. 

DEFORMAÇOES CULTURAIS 

O desconhecimento da utiliza­
ção e do potencial da Informática 
na Universidade Implica em 
atraso não só no campo da pes­
Quisa. mas também na formação 
de profissionais não preparados 
para as condições de mercado. 
como é o caso da Comunicação 
Microcomputadores já estão sen­
do amplamente usados nas reda­
ções de jornais. para edição de 
textos. e em prOduções e criações 
pubhcitarias Mais além. há Im 
plicaçõE.'s culturais devido a au­
sencia de programas apllcatlvos 
nacionaiS O professor Barroso 

enclona o exemplO utilizados 
a educa o como jogos e flgurl-

com pro ma Importa 
md o é pel -v rm('lha 

ndlo m r no 
Dta 

Campus 

Ufologia 
misticismo 

ou ciência? 
Milhares de casos de aparições 

de Objetos Voadores Não Identifi­
cados <OVNIsl são registrados 
amalmente em todo o mundo. No 
entanto, ainda hoje existe multo 
preconceito em aceitar a Ufolo­
gia como uma ciência. O general 
Moacir Uchõa, um dos maiores 
pesqUisadores do assunto, afirma 
que a Ufologla não se restringe 
apenas ao estudo puro e Simple 
desses fenômenos. E explica: 
"Esta ciência" vai ao fundo das 
implicações relacionadas com a 
aparições dos chamados OV­
Nls". 

Para ele, "a não aceitação dos 
fenômenos ufológicos tém ,como 
principal causa a formação reli­
giosa. inerente à maioria das pes­
soas. Um outro motivo. seria o fa­
to do ser humano buscar a expli­
cação do inexplicável através da 
racionalidade humana" . 

O professor Oyanarte Portilho 
do Departamento de Física dà 
UnB. diz Que a Fisica, assim bem 
como as ciências em geral, não 
possui uma opiniào formada com 
relação á Ufologia. O problema. 
explica o professor Portilho. "é 
Que não existem provas concre­
tas com relação à existência ou 
não desses objetos. Isso cria um 
preconceito nas pessoas em geral 
na hora de emitir uma opinião a 
esse respeito. ou sobre qualquer 
outro assunto não reconhecido 
cientificamente. Elas têm medo 
de se expor. ao dar uma opinião 
favorável. por exemplo, e serem 
ridicularizadas" . 

O general Ucbôa diz não ter 
medo de afirmar Que existe vida 
em outros planetas do Universo, 
já que ele não se considera exata­
mente um cientista. embora pos­
sua vários livros e trabalhos pu­
blicados sobre o assunto. Ele afir­
ma que vários planetas são habi­
tados por seres inteligentes que 
já possuem uma avançada tecno­
logia em viagens interplanetá­
rias. Esses seres. segundO ele, 
vindos de diferentes pontos do 
Universo e até mesmo de outra 
dimensão. em certos casos. sem­
bre visitaram a Terra ao longo de 
toda a sua história, e continuam a 
fazê-Ie com uma certa freqüên· 
cia. 

O professor Portilho afirma 
que "a Ufologia pode vir a ser o 
começo de uma ciência. mas. no 
momento, é apenas um movi­
mento onde há pessoas sérias e 
mlsticas". Ele explica que esses 
fenômenos não podem ser enca­
rados de maneira científica, poiS 
na maioria das vezes são detecta­
dos apenas por um observador. e 
no caso da existencia de fotos. ou 
o numero delas é insuficiente pa­
ra se desenvolver um trabalho 
realmente cinetífico. ou elas po­
dem ter sido forjadas. 

No Brasil. ainda não existem 
eqUipamentos apropriados, em 
centros ofícials do Governo. para 
comprovar a veracidade dessas 
aparições. Também não há pers­
pectivas de que Isto venha ocor­
rE.'r. Ja que existe um certo desln· 
teresse governamental pela ro­
logla Para o professor Portllho. 

nd Brasil um nais com se 
dificuldades economlca 
JU tlflcarlam gastos publl 

nest ('ntldo quando xl 
ta ma or prior 
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